
Eleições, em S.!. Batista
o T�ibunal Regional Eleitoral inclulu o

, Municíp;o :de Sã�' João Batista entre aqueles
; 'onde serão realizadas eleições este ano, pare ;

Prefelto, O TRe respondeu favoràvelmente e

por unânlmidade à consulta que havia sido for­
mulada pela Direção da ARENA. Como se 53-

be, São João Batista está s:>b illterVi9l'1çãô Fe­
deral, mas agora Os líderes arenlstas já estãu

pensando na indicaçã'o dos candidatos.

,i élgiprêmios
É chute mesmo a

que se espalha no
Brasil inteire, e' conse­
quenternente em' 'Blu­
rnenau, de que' a', Lo-

. teca distribuiria prê-.
mios aos acertadores
com 11 e 9 pontos"
além dos treze

-

de direi­
te, no seu teste de, nü­
mero Cem,
',C<-::ntenário�:'! come­

'. mera,
-

tá certo. Mas
,não 'neste» têrmos, A
,LCteria Esportiva está

, regida por leis e decre-
tos que, não -podem ser

simpl<isllWnte alterados
'a bel�prazer. ou entusi-)
asmo de quem' quer
que seja.
Em . contato telefôm-

'CO mantido no dia dê
ontem; cem o Sr.': José
Gabríelense, Coordena­
dor Naciónal da Lote-­

«, rj[t� Esportiva,. li - reda­
-- cão de. "A -CIDADE"

.

- (,qteve a inforil1ação d�
-que c- -teste 'centenário
Ja Loteria rnanier-se-á
dentro das _ regras

-

nor­

_

-mais que.ta regem atu­
méute.. Ou - seja, - 'não
tem colher. de chi pra
ninguém .Ó: Fez treze, 1e­
vou: não .fez, ficou.

, Portanto" _ o negó;-;io é
�.�er�a�r mc�mo.: 'Se qui-

. ser ganhar. Dó' centrá­
_ rio. -

nem vem que,
'tem.

'

De acordo com o que estava programado, foi re-

• cepcíonado na tarte de ontem em nossa cidade, o Em­

baixador da Bélgica no Brasil, Barão de La Vaillée, juu­
_

tarnente com sua esposa.

Presentes li recepção estiveram autoridades do Mu­

nicípio. e pessoas especialmente convidadas, destacando­

se a presença do - Sr. Jan RuI, Diretor Comercial da

EJectro Médica -de
_

nossa cidade. natural da Bélgica.

Cumprindo o roteiro préviamente elaborado, o Em­

baixador Belga esteve em visita a diversas industrias de

Blurnenau, conhecendo igualmente os pontos turísticos.

Na manhã .de hoje, o ilustre visitante, por volta das

11' horas, deixará Blumenau, viajando em avião especial
do .Governo do Estado para Curitiba.

uestra,

-ORQUESTRA .:

• Aqui, _

ela deverá dar um sbow sensa-

cional, cantando suas músicas tão conheCi:,
das do míblico.·

.

. .Outra -grnnde promoção- do Teatro Car­
[OS Gemes está marcada para a prõxlmu

,,�exta-feim, depois de amanhã, quando a

mnndíalmente conhecida píanlsta Lili Kras«:
àprcsenrar-se-á perante a platéia blumenau­
c:ns-e.

-·O:RAPTO
A 'peça iu'fantil· "O' Rapto das CeboIi�

nhas", uem encenada pela,última vez em

Blumcnau, na tarde da próxima sexta-feira
no Teatro CarÍ9S Gomes, do acordo com

informações. do Diretor; Sr. Carlos Jardim,

Já IiO dia 18, li' Orquestra da Unlversi­
dade Federal do Paraná, com 65 figuras.
sob a' regência do maestro Gediáo Martins
também apresentar-se-á no Teatro Carlos
Gomes.'

Jô
BALLET

Trinta e.quatro crianças, com idade en­

tre 4,e 16 anos jii estão "matriculadas para
as aulas de ballet .a que 'iniciarão no préxi­
mo dia, 15,- SQb' a

-

orientação de Míss Pauli­
ne Strínger, professora do Royal Ballet

Scholl of London, dé Londres,
-.

fi" -primeiros �ontatos já foram manti­
dos pelo Departamento especializado da 80-
cledade _ Drumátíco _

Musica: Carlos Gomes,
com referência a vinda a nossa cidade do
conhecido' humorista Jô Soares, cuja apre­
sentação, poderá ocorrer no final deste mês.

L,-"C t: '-'Ui 't�"gCiwte' do kuneionumenro
.

de um dos lO Centros de Recreação Social,
mantido pela Prefeitura. Ali, pe� manllã,
lima turma e à tarde' outra -tunna de crían­
çaS em idàde pré-escolar formam Ó seu '�jar-

OJm m âncía". As turmas se mantém
em média de um número de 20 crianças em
cada turno, sendo orientados por uma co­

ordenadora, especialmente preparada para a

tarefa, .

," "

.

Esn;v�' _ onte� !Ui. Capital' do Estad�,
, Ó'MInistro dos Transportes, lHano

�dreázza,;' Em' - Flor'ianóIl{)lis;· presidiU
o ato 'iie-:-aSSiÍlatura -'ijarà- 'a-

-

execução
das ouras dê prbl()nga,menio, dõ< lUolhe
de À1iiiió do:PÔrto' âe inibítuba. IIIÍI UMA> >

SÉRIE de ti:einamentó� > em {liferentes
setorês da âÜvií:1�de comunitária, está

sendo desenvolvidO: -peIO"BiSPO D.
-

Gre�

gón6 warineIing em d(}ze_ pa-róquias. {lO

na "quente" ... ATENDENDO a muitas

solicitações, a campanha de vacinação
antí·xábica vai prosseguir em Blume­
nau,

.

a partir do dia' 9, até o dia 14,
quando então-será encerrada defmit1va­
mente. Leve seu animal para vacínar,
e evite futuras complicações... DIA 10,
é Dia tlo parpai. Vamos mostra'!' a êíes,
todo o nosso carínho e gratídão , • O
BAruiQ- (le Patérnotte, ficou visive�n-

te ímnressíonaão com o desenvolvimen­
to, industrial de Blumenau. Ficou.
também encantado cem a cidade em si.

lIoje êle viaja de volta a Curitiba·. ..
.

A PRIMEIRA semana do mes de se-'

tembro, será IJor demais movímentada.
Comemora-se o .segundo aniversário de

fundação de Blumenau, vindo logo em

seguida a data dos 15'0 anos de' Inde­
llcndência do Brasil

nosso Municipio... JA ESTA como um

- melhor aspecto, a Escola: "COmendador
Ar,no Zadrozny". Como se sabe, no mo­

mento realizam-lse várias reformas na­

quele estabelecimento' (le ensino, que
estava em precárias- condições... GAL
Costa poderá apresentar-se dia 24 'no .

Teatro Carlos Gomes. Seria. a grande
oportunidade para todos os blum.enau­

anses, de pO(lêreni vel' de perto a baia-
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sa conhecia", e como !
E a leitura se ia na velocidade do .ínteras­

sante: A Reforma dos países se confírmam no

dito de Nixon, quando de Sua declaração públi­
ca na Casa Branca. , ." e o povo americano dará
em troca aos países em desenvolvimento ou

subdesenvolvidos 'toneláda:;; de, modernos '·Far-·
Wertel'ris" (Prá quem nãÇl'oUviu nas TV;;; a má­
xima níxoníana, nunca daria de pensar que se

tratava do seguinte: "Os USÀ reéebem Lixo In�
ternacional e distribuem filmes de "heróicos
rnodínnos e coitados bandidos". Uma politica
tentadora: filmes para as mentes ínternacíonaís
e lixo para os americanos'..• é que em New York

existe "Fábrica de transformação de lixos em

habitar faveliano éstadunídense) ",
".'

Nisso de ler a porta do quarto entrou a mu­

lher, um· bocado de corpo, e aí é que, o baru-
1110 da sala empinou a raiva do homem, baixou
Iivro na cama, esticou pescoço e girou olhada

piá esposa:
Ah.I já d�z botucudínnos a berrar e ainda

esta TV, Que há'mulher? Não se pode Se dar

na leitura e, descanso ? Ê filhos! É filhos de vi­
zinho. És tu de entrar, que há?

A mulher bateu a porta, se despiu no ficar
de nu branco e ondulado, piscou pro danado na

cama, I'e rebolou gostosa, colocou roupa trans­

parente e sumiu prá sala barulhenta.

O Cara tremeu, O livro balançou e .se largou
da folha aberta ao chão"., a atmosfera tinha
se esquentado de trazer suor. 6, livro fícóu no

chão. Os chinelos bateram unidos e pronto do
Cara se ter na sala,

A televisão atirava fogo naquele instante: A

rapaziada batia pé e grítava no socorro da lu-

,

Profundos sons badalavam os sinos. O

cortejo fúnebre se aproximava da tumba.

pronta para abocanhar a carne: do defunto

Morreu, ele corno morrem muitos: velhice.
Seu cadáver era apenas mais um ca­

dáver entre tantos.
Esse dia, apenas um, dia a mais de

tristeza soIÍdárili.
Esse en�êrro. apenas outro depois de

inúmeros outros.

03 sinos. '.

À frente finge tristezao olhar do pa-
dp:.

'

f
O sàêristão comovido propÕ'�-se a c;w

.

regar a enlutada cruz,
Homens, mulheres, crianças, dois a.

deis, três' a três, seguiám, ólJ�os' baixos, o

carro das dores.
pores, . " Choravam uns, clamavam

outros, calados quantos deles ."

A.estátua cadavérica, nem ligava, dei­
tada cômoda no rica caixão dormia, ape­
nas. As mãos -entrelaçadas, as pernas esti­
radas. o olhar branco. ,'. um defunto,
nad�r' ·mais. t�

o Cara bateu o pó do chinelo e se botou ria'
....

cama de lua.de quebra-luz no jogar claridade em

libr.o'JÚ� título entre as mãos: "Profundas Re-'
formas", livro escrito por Dr. Nemo. As. folhas
se engulíamjn-á garganta adentro, mas também,
,O Cara lia pela boca, de olhos abertos, mexen­

,

do só lábios que os baítas dançavam nas pági­
.

nas e ríxos os 01110S negros no captar uma lei-

tura inteira. E rio assim ler os pés do Cara se

coçav'am no cheiro de degradante que Só espo-

BRUSQUE:
,
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"VOCÊ"" nue vai diária- isto, nós todos não ajudamos
mente ao. Corrêio; não é de ad- com um centavo siquer para
mirar que não fale do majesto- 'termos aquilo que aí está, Va­
so prédio Elo Seminário "Sagra- mos ficar boquiabertos, quando
do Coração de Jesus", porque for dado o valor da obra, cuja
habitúàú-se, dia após dia, ver construção esteve sob a profí­
crescendo .a .construção ; coloca- ena administração do Padre
.ção de pedra sobre pedra, rebô- Mathias, e o dinheiro veio de
C(),�.�_ t�l1:'.?:.�l9.,. �_P.�nt:�:u·a.l_._.smfi.:r,n,!...._alél)1-mal', para.,qBe Padre José
efesde o fundamento até a con- Stolfi iniciasse. sua construcãó
clusão daobra, \Tocê habituou':' e o Padre Nelson Westrupp.
-se com o- movimento das má- atual' Reitor do Semlnário (Fi-
quinas e perários. .' ,losofia) concluísse a úles111à. O

:' Padre Provincial. deu um im-
não me admira pulso para que tudo chegasse'

ao seu término e o povo brus­
,quense, deverá saber ser gl'áto
;a9S Padres, elo ".sagrado COra­
ção de Jesus".

Amanhã, quando·' "você:'
passar lJela Avenida Moúte
Castelo, ou' sentar no Café Pi­

galle, dê uma olhàdela e dépois:
medite lá com seus "b6tões";
É verdade, está aí, '. tlma tQflS­
ttução ,ele suma importância
para Bl'usque Centenária.' Ao
Padre Nelsoi1 mui digno Reitor
aquele' 'abraço, extensivo aos

colegas, especialmente ao 8upe-
você, como eu, rior Provincial.

'

ta. Um. inferno. Doi." infernos. Até três. Ela

era vulcão de olhar a mulher esticada no esbo­

degar as pernas prá cima. Foi assim. em qurn­
ze minutos' e pronto que, o filme terminou. Os

guris se sacudiram, deram no falar do tiroteio,

boqueíaram sono e resolveram, dormir,
- Boa nóite!

, -Bo� noite Juquinha! Oi, Zeca! Ei. Peteca!
E a propaganda ehatissíma. vomitou seu con­

tendo nob.r,e: ,,:xx;ruma loja de todos", TUdO

mais caro." Gáste seu dinheiro. Aqui. Lojas
aquí, Ratataã ... um brinque da Estrela 11a Lo-

ja "Guus".
'

o homem, sentaJo no atrás da mulher esti­
cou pescoço e tentou a cantado' de casado,

.

- Como' é?
A mulher se virou .no virar rápido e espan-
tou.

. ,

,

- Você aqui? Gostou de John Wayne?
- Uma marmelada!
- Bah.! não sabe que tiro deu' ele, o John,

Wayne no bandidão cara de porco de bar­
ba. O desgraçado vomitou sangue, Bem feito!
- Cruzes, mulher!". Vamos?
- Onde?
� Ora ...
- All! Velhão! vem mais um farvestão

por aí.
- Mais um':
- Sim. E depois .. , espera., .ah, sim, "Os

guerrilheiros (esse diabo do Hitler, resmungou

baixinho, viva os americanos, grunhiu)
- O quê? E ficas até ,0 final?
- Claro" bobcquíriho ,

"Ah" bugra desgraçada" pensou o Cara.
Se levantou, enfiou a porta fechada da mu-

contrur um amigo. Teu ideal era talhar um
ser humano para compreender-te.

Eis-me, então .. ' Eu" teu único ami­

go. "Tu, dizia-me, minha única amizade".
Na mais entendo '" eu, também eu

'suportava esse cadáver; suportava ... 1\'li­
nha amizade era falsa. Eu odiava esse ho­
mem. "Tinha nojo daquele homem.

Ali, bem próximo do cemitério, mal e
mal se levantava verde elevação. Ali, ali

sepultaram .um tesouro moderno: dinhei­

ro, dinheiro.
, O amigo defunto, inbuído de amiza­

de, balbÍlciarà�me confiante' e feliz o se­

gredo. Odiava aquêle homem, mas eu era

amigo. � t

Quantqs sorrisos, quantos olhares,
quantos apertos de mão. Então, um dia o

'segredo jorrou-lhe do peito. Não dei irn­

portância '"

O velho morreu, o tesouro , .. meu,
só meu.

Ninguém o conhecia, no

'quantas lágrimas
O enterro prmseguia, os sinos bada­

lavam, a cova aberta, o coveiro esperando.
Falsidade., Falsidade, O' que és tu?

entanto,

Ah!Ah!Ah! Um, deftmto c, tituta gen­
te. Amigos? .Irmãos? Parentes? Oh! e to­

dos tristes, todos sentindo ."

Deuses! Por que permitis tanta falsi­
dade? Porque?

,
'

o defunto. era meu amigo. Convivi
anos, e anos ao seu lado, N ltnca sequer sou­
be de seus irmãos. Amigos? Eu, eu somen­

te: "Tu, d'iziá-me ele, minha, única amiza-

de."
.

Ah!Ah! Velho: Eu? E esses tantos que
choravam por ti?

Responde.· Responde.
A solidfio roía teu íntimo. Tinhas di­

ficuldades em agradar os homens do então.

Teu ser revirava-se na reviravolta da in­

ccrnpreensão" humana. Tua luta, em, en-

. ÉVALbo TRJS,RWEÜLER
mas são raríssimos.

Nos lVIEUS DIAS de criança sim, ali havia cas­

tigos de várias espécies. Ajoell1avam-se
alunos em cima de milho ou de areia. A

vara de marmelo funcionava, vál'iás vezes a pro­
vei. O cl1apéu'de burro n�o funcionou em nossas

escolas mas àjoelhar na porta da .entl'ada da
escola c91n ,uma pilha de chapéus ,n8J caJ:?eça,
estava entre, os cas�igos aplicados. Ora,.devembs
compreender a época .. O que l'1ervia para aqu{\­

la, nã.Q serve paia a de hpje. ;E a cri�nça daque­
lés dias era diferente. Adaptava-se· aos castigos
e Úizia troça deles,' Quem se ajoelhava IlObre
,grãos de milho ou areia, (crueldade par,a Os dias

atuais fazia ques�ão de enterrá�lo�, ria :!Íéléjlal'a,
que ao lévantar�se não caíssem.' Ag'Ol�· querer
isso para os noSsos dias é um contrassenso. Vi

-

. - .... ��

. . ... ; ..�

.�..- ,'�' � .. -

.

-

" �, .

És entêrro ou és cadáver?
És cova ou és coveiro,?

.' Nao és cavéira.
O' homem falso não pode ter cérebro,

não, n50.
P�nsar, pensar. Que dança confusa es­

sa da vida. Amizilde .. , bem, a morte re­

solve tudo. O .homem falso nada mais é

'que llma 'caveira, sem beleza, sem ideal.

Quantas· c:ívejin� serão plantadas na­

'quele mesmo cemitério onde sepultaram
meu.. amigo.

A caveira do homem falso também lá
,

estará::•.• para 'sempre' :•. , falsidade .'.

.altmos .. apal1har, com·.a "terrível ,palmatória., Por
ela não passei. Se algum: tinha de se ajoelhar na
porta com uma dúzia de chapéus na cabeça, ele
se. conservava calmo e ereto at�'. que ,passasSe
alguém e rindo o cumprimentasse. Então fazia
Um cllfiprl:mento ,também � iá iam os cliápéus.
O nieitre então mandava-o recolhê-los e o alu­

no devüt voltar ao s�lt)ugar. Que' isso venha a

ser l�epetido em, nossosdias, não
.

creio.
.

.

, '. �. , :
"

..

A,'Qt1ELA MÃE que apateceu na televisão era
.

umamãe'moderna. -Não conÚeci mães assim
é� "nos; meus.. dias de' escola. Em geral, Se, {JS

lt�ó� recebiam: castigo na escola por ,desobediên­
cia'ou mau comportamento, em caSá ainda ti"

riham! que se ver com, Os pais que não admhiam
"

desOrdens por pal.'te d� seus filhos nas aulas.

,Querer s.ituar,uma ocorrência daquelas longín­
quas' eras em nossos dias evoÍuídOS, é o lnesmo

(lue querer situar Roma antiga na Roma atual.

NÃo,:ME DESCULPEM, mas serve apenas para

programa de televis�o. Nossos mestres e

mestras tem otltra formação. E a própria
infância é diferente, não quero dizer cam isso

que nã.o haja moleques, peraltas bem travessos.

Há t�mb�l11 meios de. correção" suaves, que fa­

�am à alma da,criança e' COn1,. o tempo a farão
ver, Q\l'3 ,a educação .éabe, em toda. pal,'te.A crian­

ça �hega a compreender que. é belo ser educado.

HàvElr� por certo ,c:rianças l�ebeldes l:ninca}honas.
'que pouco se importam COm as aulas, Tive vll­
rios a'lt!nos assim. Não somos, lx>rém, os donos
do futuro� o porvir pe:i:tenc.e a outrem. HÓje "2S­
ses me:;mos alJc'lllos dé' ontem são médicos" ad­

;vogados. dentistas, Então! Odia de amanhã não

é nossO.

l' n

••

. �., ,._-

lher e mergulhou na cama prá se botar na 1€11-

tura,
"Os filmes americanos assim. .. penetram to­

dos os países da Amertca-Latína.i. . e se tornam
o prazer do público tele-visado.

- uta, mulher burra!
E continuou na fome de ler. , .

"O ocidente das Américas, mormente 05 países
onde a guerra explode apenas em sonho, vtve

,

e aplaude fúnebres tiroteios 'e qu�a§' 'fantástI-
cas de negros cavalos e cavaleiros no deixar'
valos de sangue, e praticam guerras: e ouvem.

pintados noticiários de notícias mortuárias de

explosões de crímes, vingança, justiça no enum- ,

bo e táticas".
.

"A televísão ataca lares". ,

"Na exata· hora das. vinte e três' (horas)" quan­
do de Um tiroteio entre Zorra. e Sargento Gar­
c'a", uma biblioteca, caseira foi completamente
destruída COm os fogos dos soldadOS, péssimos
em pontada ... restou apenas a BíblÍa... um

milagre. "

"TV Tupi" ... TV Cultura ... TV Globo TV Ca­

nal/3.. '. que, beleza,"
....:.. Que mulher estúpida. Praguejou o' Cara.

Fechou o livro porque o sono estava ali, pesa­
do.
Dormiu. Apenas dormir traria nova, concepção ,

No dia que veio em seguida o Cara sumiu pro
trabalho. E no passar frente ao Cinema "Today",
arriscou uma olhada no cartàz:..

.

Hoje: "Os dez Pistoleiros�'.
'

Vomitou na rua, e chegou branco no trabalho.
- Que tem, perguntou o patrão.

Farvestice aguda. Televisionite crônica. E dez
tiros na cabeça.

.:,.

A.· JURA.CI CARDINI

'Luzes de uUla vida
--'-'·I--·

Anoitecera €m minha vida

e eu estava só;

Perambulava pela tarde,
, '

pelas horas amarelas da, tarde,
imUferente e vazio.

E., você surgiu de ímprovíso,

apareceu de repente
com seu passo apressado,
pisando macio...

E uma alegria estranha

agitou-se 'dentro de meu peito.

-II-

Can1inhei todo esse tempo

por estas ruas, triste e calado;
sem saber que, aÍl1da ,existia
un:a rior que eu jã.,nao almejava.
E, você trouxe Uma.. esperança nóva

para dentro de mínha vida.

TIom:e de ;volta a llÍa perdida,
, a estrela d;alva e IJ sol nascente,
Com a luz do seu sorriso.

-rrr--

Desapareceu com o seu encontro

a esclli'idão do ):lOrizonte deserto.

E dentro dos seus olhos negros

eu vi á luz do, dia.:
Como na vida tudo é' engraçadO!
;Depois de mn longo pesadelO
acordei mun paraíso,
vendo você chegar dé mansinho

mun sorriso demorado ...
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fins de junho, eram em média �k
ferimentos infrigido5 :t popuiadio ci'ril {lipenas' '(m atos

recnrtamentos
'

Í�rçatlo�,
, A 13' ce mato. foi cónyocailo um triburui.l revoln­

cionárlô e 20 pess�as; po1iéiái� e líderes 'iocáis 'cur sua

'ml�orja, foram Jevadas a julgàmento. Phun�, saú, ehéfe
,

da' aldeia' Hoal Xuan, foi' declarado cu1pado,' coüdenado
,ii morre e execntado no' pátio da escola. As omras pes-
MIas também foram consid1.'rat�a� culpadas, cond.\l;:IH�as à

morte e conduzi1l3s em, segnlda à praça do mércado da

atdeia onde, juntamente, cO,m ,80 outros' cidadães' ,que
aparentemente havism sido 'concenados por tribunais reu­

nidos em outros locais, f?ran� 'executádá!"

y,' Na cidade-de' Loc Ninh, os rlirigentes milit:ucs__rea­
Jizam IIJJU1' campanÍla 'q�e poderla ser denonlinaü� "en­

tregu� um �ínjgo" _ As pessoa" condenadas à morte .são

informauas que � serão anístiadas se conse�irem localizar
um' trabalhador 'governamental 011 'soldado" dentre os

muitos escondidos mi!> -vizinhança,,>.

o Sargento Yan eImyclI, de 21 anoló, do E�éri:no
do Yietname do Sul, descre\'cu para os jornalistas, ('ID

junho. Q ataque pelos exêrcitos do 'Vietnamé dõ Norte
à sua cidade de Tân, Chan. "Os corruimstas ,não' permi­
tiram que a população civil abandonas!ie' a cidade. Dis­

pardram ,fogúehÚ�
,

cOntrâ' a multidão. Muitos forám mor­
tos. Decidullos voltar. "Refugiados da cidàde Jé Qtíang
Tri, bem como da província de Binh 'Long,- relàt:hll-' inci­
detites semelhaIite,s, - tropaS, elO:, exétcif& dff :vietname'
do Norti dispa.'"ando foguetes é granadas conirá, os gru­

pos de reftl1Pados em fuga, provavelmente num,t tenta­

th-a de fazê-los desistir de partirem.

o fazendeiro e chefe IOCàl .. de nina aldeia, "lia nhrte

de Quang Tri.' Nguyen Vau' Kbarin; que' perdé� três de

séus .fillios durante a atifal 'ofemi�'à nórle-vietnamita,' de­
clarou aoS' jornalistas em Hué: "Claro, ceIes pretendem'
nos Jjberlar, mnda qne para isso tenham que mataf to­
dos 'nós".

VeRSAS PÃRA A CAUSÃ

A �'(;gtlndit principal ath'idàde 'àpós a chegada dos

COIi1imistas é de' nàtúreza firumceira, Os dirigénté<; lli1li-
'

tareS passam à cQnsiderar Unil!" ,aldeia recéni-ocup'ada, por
mais pobre ou_próspera que séja, como um tesóuro que
deve ser pilhado, 'elit nome da revolução. Os lllilitares

conmnistàs são ele opinião que: os 'camp{tneses devermm

financiar, voluntariamentc, a calisá, mas o farão '(1e, qôa,l­
{luer lllandrd_

,Q. General Ernesto Bande4'a Coelhó, Superin�
téndeilté' da SÚDMI, fálando no plenário da _As­
�.embléia Legislàtiva de Goiás; lail1-entou-'o desc:o­
nlweimelltú que a maioria dos bràsileil'PS têIi1 do

complexo amazôniço. Disse:, que, ate, bem pouco
iempo, a ,Amazônia er,êl considerada a maior resel:­
va 'flnréstaí dó inundo; inexplorada. c6m aprOXI­
madamente setenta ,biltlões de metros c'úbicos de

árvores CI::, pé. Adiantou 'que· as pesquisas que
estão sendo feitas comprova.m a fertilidade do soo

Jo daquela região. e observou: que "nesse ambiente

de grandes dificuldades, o Governo se esforça com

D objetivo' ue colonizar-toda a' áFea'da Amazônia

legal" ,

O des'.�Dnhecimento peleiS brasileiros das enQ,r­
mes poíéúciqlRlades econômiéas' talvez' não seja

,
tão gI�aiIl;ll�, C0111Q aludi'u o Supérinten,dente da SU­

, DAM. Del'J Jneh08 a concluir édás leituras, dos, v�­
;:
'o'�ºs..liin;s, i.ji!:1átk9S�.qll_é. :a.maçi�uíos:.-ufanisticameú­
te n08 ballcos escolares.

os
Por D()UGL.-1S PIKh'

em condições de produzir boas 'colheitas. Na cidade de Luc

Ni�b- e �s a;<Ida�' da pr�"í�cia de Bin Long, Iodo o

arroz existente foi confiscádo . Em seguida, cada eidadâo

recebeu. sob registro, lima ração correspondente '::0 eon­

�mm� de um mês, O, restante (lo arroz foi enviado par.. ,

o' norte, para.alhnentar as tropas da Exército do Vietna­

me do �oi1e, Em' Hoaí, distrito da províacla .f(! Binh

Dlnh, foi fixada, em ábril, uma 'ração de 250 gramas
di4rias por' pessoa e, como .não era permitido o arma­

zenamento de arroz nos Jares; as I".Ições eram (listribllí­
das diarlameete.

Também são arrecadados :dimentos como lima for­

ma de apoio finance�o. Na província de Blnh Dinb, ca­
da camponês -é roIicitadó a' pagar um tributo de 20' qui­
los de arroz por pessoa, Independentemente da quantirla-'
de '<le arroz d,:', propriedade da família.

Os cõmunístas 'confiscam todos os bens além' daque- '

íe� (.'O�<;iderados essendais' para a subsístêncla, Pelo me­

ll(l,�, esta s a suá intenção; : Desenrola-se, então lima ba­

t�lba entre o astuto camponês, que escondeu seu .1UOZ e
,

seu dinhelro, e os experimentados dirigentes ni!litares,
que conhecem: as artimanhas' empregadas pelos campone­

ses, e seus falsos, protesto!!. ('�rolmente os caD1ponese!.

cscondem o arroz e 'suas economias em �'asos de eer:imi­

'ca, selados com uma mistura de I:>ma e palha, e tIue são

enterrados nos quintai� de suas casas, ou nos campps de

arroi'; O, fiscal comunista apresenta-se all1)�do cQ!1l uma
,

'

fina varo{ de aço, que lisá para te�tar os prová\>-eis escbn- ,

deriJos. Aíguuias vezes os esconderiJos são descoberto."

outras ve7.es,' não _:_ o êxito pertence ao urais esperto ou

ao mais
-

afoi:tunado.

ARRECADAÇAO DE IMPOST0S
,

As fanillias 'são separádas e claSsificadas (a imse pa-,'
ra a classificàfão é gerillmeilte a qualidade ,de filias ca­

sas) em um ou dois gmpos. Os do primeiro grupo -

geralmente cerca de ',dois', terços rlas famílias da aldeià
, _;_ são considerados aptos a pagar impostos e devem pa-

'

gar um totai em espécie de 50 a 500 dólares, o flue re­

presenla uma grande quantia para qualquer campunês
1"ie�ta. ,'.A � terça Parte' reStante é classificada como

ninito pobre p:!r'.! pagar' inipustos em espécie, sebdo-Jbes

eíitã"a '!)eriniUdo pagar sob a forma de contribuições não

financeiras, tais cumo trabalhó ,'olurnário. Nó distrito de
- Toeu .Phong, província de' Quang Tri, por exemplo. es­

se trabalho': consiste no tranSporfe dé' muriiçõe"s.

'Cdf'ilFISCO, E DESAPROPRIAÇÃO

Todos os suprimentos' liiéilié4JS llils farmácias e' depú­
sitos de Quarig"'Trl foràm, apreendidos por equipes es�­

'ciais norte-vietnamitas e einiados para o norte. 'Médicos

e hospitais da cidade foram deixâdós apenas com os re-
,

lúédio� e esioqilés ímeiliàfo'S qúe tinham em mdí.os: As

proprie�ades de famílias {pie sen'em ao governo ,'ietmt­

miÍa 011 ao éxércíto (geralmente oficiais apenas} e que são

, - OORGÔNIO BARBOSA ALVES -

continuidade �ntre Os Seus adeptos".
,

Quando lemos estas' notícias não patemos
palmas ,lO geSfo de um.. �à ala da iuventude
em pretender" vo1tar�se a Deus dessa maneira

espalhafatosa e sem a eqúivatente transforma­

.;ão de s�a vida operadá -péló evangelho, Cre.
m'l)S que a mensagem dé Cristo é l110diHcadóra
dos hábitos da vida, e que tem· força para ópe­
rar, uma com,plefa régeneração no homem.

Ante esses fatós, Iporélft, nos certificamos
mais, Ulna v�z da falácia dtfs prazeres .do, mundo
como fator de felic:idade. Houve quem, durante i

mu�to tel?l'po,- desenvolvesse e5forçO$ para afas- .

-f";;tr � juventude dos caminhÓ$ de Deus. Esse
,enllM!nho continua:" Há uma força, que ,até pa­
reCe organizada, 'para demolir 'os fundamentos
da religião e lévar os·homens; principalmente a i

. ge.,te moça, pelos de-dives da descrença. O es­

forço conjugado tenl sido pára firar Deus do
caminho do homem, e- até 'declará·lo defunto.

A�ora vem, à reàção da própria juventude.
. Muitos mOç'DS chegam à conClusão de qüe oS'ví­
dos, as drogas e JiJdo >aquilo: qUe· :pensavam sa-

.

tisfazf!t·� não ',e suficienté' P�U;!I
.

o bem-estar no
, presente e a felicidade eterna.,

"

-o certo é:que o homerr;predsa de 'Deus cj)-
mo uma 'neéessidade incOritida de sua .alina. E'

, o c-ám'jnho e um' 56: Jesus ,Cris.tô ..úEle é o mes..
mo ontem, hoie e para'sempre. II

Para Correspondência: Caixa Postal 2844
:- ZC 00 -- 20000:- Rio - GB.

'

'suas planícies eram invadidas, pelas águas revoltas
descidas dos' degelos al1dillos. No entanto, a lJar­
'{ir do insiante em que o Governo d,o Presidente ,-:

;Médici pai·tiu para a jlltegração da vasta áréa n�-:c
contel.-to Bconõmico do País, rasgandó-lh�, lIs en­

tranhas com estradas que vão {;oríá·la em todos os

sentidos (', ao mesmo tempO, cuidando de sua e�o­

nomicidade, com a implantação de éolollOS ao lon­

go das artérias que penetraúla nia�aría milenar,o
mundo de" :ldiu dela tomar conhecImento.'

Em ltoma, a Amazônia, foi idell�ificada' como
os pulmões que oxigenam-toçlo .

o Continente; em
Estocolmo. o domínio da selva, foi tachado como

iniciativa poluidora 'd-6 meio ambiente' do nosso
plalleta.

A essas questões somente podemos' redarguir
:afirmando -que o ,nosso propósitó, e o nosso ,d.irei:- '

to, é o de faaer uso integral desse patrímôllio" D,U
interesse da coletividade brasileir�, dentro de uma

pnlitiCa racional e globa:I,:, plantando', _ parà colher,
replantallc.o para ,conservar o equilíblio ecológico
(' extraínrw' eló' iÍell ,subsOló os lUhiédos e o óleo
que as pesqUisas: ali· existirem' qllántidades'
ap:reciávejs�

, ,

, ,

comunistas
eonsidérddos finnes defensores' do goveme são cenfisca­

das; �:e agrlceltores, sna terra é confiscada e transformada
em lotes comunaís, adminisfrad4>s pelo comité do partido.

VENDA DE BÔNUS DE GUERRA

São vendid09 por cotas; geralmente custando cerca

de um dólar cada um, e espera-se que cada habitante
da po�'�iio ad(Juira vários por semana.

TROCA DE YALES COMUNISTAS POR :\IOEIJA
SUL-YIETNA}\llTA OU POR í\'1ERCADÓRIAS. No Ilh­
frito de Hoal An, por exemplo, cerca de 1.000 moroclclc­
tas foram compradas COm vales, tendo-se inforID<ido' aos
ex-propríctãrlos -dos veículos que receberiam o dinheiro

depois da guerra, logicamente 110 caso de os comuni�tas
vencerem

Maior controle financeiro também deve ser in,,1itui­
do pelo uso de moeda especial de O(:tlpa�iio (que se acre­

dita, estará impressa e em circulação em agosto) c atra­

vês da' circ'uJação e USI) de moeda ncrte-vletnamlta.
Financiar a causa comunista, no entanto, não signi­

fica primordialmente tirar o pouco que os habitantes dos

vilarejo,.., possuem DO camlnlm da riqueza, porque l,á mui.
to puuco disso na il1aioria d.as regiões.

Au contnírio, o principal esforço é na produção eco­

nômiea, o que signifka, elll grande part�, a produção de
aJimentQs. O sistema empregado,' mais em favor do COIl-

,

trote' dO' que da produtividade. é '!l comuna rudimentar
0"11 brigàda dê trabalbo agrícola. Os aldeãos são mobili­

zados eDi unidade$; e enviado� 3(lS campos par.. produ­
zir o' ma�âmo de alimentos. Qs instrumentos para a pro­

thu;ão são pro,'idel1ciados, e impo.rlados ,caso 'necessário.
Os habifantes dos. vÚarejos s-lo tratados - não como

animais,' Dlás 'eomo tratores. Do aUmento, prodllzido. 90

por cento �'ão p31"a li {'".aiISlt, e os fC!>tantes 10 por cento

�rmané,celÍl no pon:mdo., EUJ última análise, ess·J. foi a

pOlíttca, comunista 'no passado, pam a' produção comu­

nitária. Na atual ocupação, €i muito cedo para a fixação
de um pa'dclo, pois a próxima �'3fra de am);!: não virá
até o on(ono, na colheita, no 109 mês.

MOT!VAÇÃO - PELA ORGANIZAÇÃO
A tereeira importante atividade ii aqul!ia situada en­

tre as dnas primêiras; e tornada possível por elas. No

jarg-do mmumsta, é a mnstmçílo de pensamentos c SCll­

timéIitos' revolucionários entre as massas �

o esforço é o da motivação. O mecanismo é a or­

g:ilfiltiçãó. A ideologia', como tal, descmpenha um pe­

queno papeJ. A lládio Hanói, dia 7 de junho, puf exem­
plo, explicou, em UI11 programa dirigidu ào Vietname do

Sól, a base' ideológica, daS regiões receDtementé, liberta­

das conio a eliminação' de ,pensamentos "filosóficos tais co­

mo' 'o espmtualisJilo, é:ilitencialisnío, idealismo, mistkj,-
1110 irupurtado (leia-se criStianisIÍw)' e prevenção da r('S­

taur.lção da doutrina de' ünifúcio.
A estrutura organizacional sempre é basiC'.lIliCllie a

meSJlJa e consiste de três elementos que se l>lf_l)2rpoém:

, U III a das o.:araderístka5
mais atraentes da ·literatura
árab� é a imaginaçao.

, Diz um provérbio âÍ1ti�o:
"A í?erfei�o está em três
coisas: o' cérebm do franco.
a mão do .. chinês e a língua
do -áràbe.·'.:\ ,,,' '.

INTUiÇÃO VS,
INVESTIGAÇÃO

I DifprcllÇaS furidall1cntaj� el)­
Jl'C, a <'llbia oi:iental' 'e a' oci­
dental explicam O papel ptc­
p,priderante da: imàginação na

lítetatlira' árabe. O o:.:idental
,6 màis

_ càit�síano-.
-

jiercebe
pela razão e a obscrva-cão; e

demonstra C0Í11 �iIoiisniõs, ex­
penências. estatísticas. , se LI

IcampO
.

predilelb é a_. ,ciência.
Suá. épó:ca de ouro é a pi'e­
sente era da tecnologia. Qua­
se todos os' grandes : cientista�
�ão oCidentais, ,

'

uma longii dissertado. Tada
,,' natureza toma-se

-

uma Iin·
guagem eloqüente e feérica.
As 15alavras aüquü-em magia.
, A onisciência de DClL$, por
exemplo, tem sido objefo de
quantos' dISCnrW1i: Um aulor

,

árabe a representa, entretanto,
com lima :;impIes evocação:
"Na noite preta, sobre uma

mesa de múrn10re preto, uma

formiga preta. Deus a vê".

A 'genero�idade da vida, que
recompensa às vezes' com

,inesperada 'profusão 'nossos

modestos, empreendimentos. é
simboIi?ilda por Gibran llesta
luminosa parábola: -Não ou­

yistes f�11ar do homem, que
cavava a terra à pro-::.ura de
raízes e descobriu 11m, tesou­
ro?". '

liASMil E UMA
NOITES": PRODIGIO

UNIVERSAL
'Contudo: 6 no' fundo. ma IS

ahlda do que na fôrma, que se

manifesta, ,na'
- literatura ,ára­

be" o 'h'Timde ,lJbtier da' imagi­
nação" oriental; seu fasC,ínio,

,

'sua' rutiIâncla�' �sde a epopéia
de o/\n611';- do' Século - VJ," > até

, "Ahl :Al-k_ahf' 'do contelllpo­
rânco Teufik At-Haklm.-­
passando pela "Epístola' do
Perdão", de AI-Maarri, qL1'�

Em vez 'de' provar com da- foi, antes da Dh-ina Comedia
dos, o oriental conta uma his- de Dante., uma incursão ima-
tória on inventa uma' fábula giriária no outro mundo-
on um3. parábola. Seu cam- são 'centenas as obras-prímas
po predileto é a rdigião: a 'i 'em que o leitor é Ie\'ado, nas

filosofia, li lltél-atLll'Ü. Quase "asas da poesia, ou da fantasiJ.
t<XIos os profeta� são orien- ',' a viagens sentimentais. ou pi-
tais. Sua época de ouro foi a torescas, ou divertidas. Ot,l hc-
época da fé, quando a reli- l'ÓilidS, ou' jn�trl1tinl" de gran-
gião em o primeiro poder. de beleza literária.
quando os profetas CI"am os

guias dos povos, quando o

homem conversava com D-�llS.
Então, vindo do Oriente, uns

pescadores conql1istarmu Ro·
rua; e uns beduínos edifica­
ram um império que se esten­
deu SObl'C tn!s partes do mun­

do.
'

em

Tamanhas diferencas' na al­
ma dos povos 'não pOdiam' dei­
xar de se manifestar nas suas

literaturas. ,E' :manifestaram'-se
lanto na fOJ"nl<t como no fun­
do.

A LINGUAGEM DOS
PROFETAS

Chama-se 'justamente estilo
oriental es�e' estilo inlagin<lli-

-

"\"0, colorido;' 'i:rietáfórko. que
ca!"acteriza a: Bíblia,

-

o Evan­

velho, o Corão, "O Profeta"
de'Gibran c tantas ribr"as d�
"literatura árábe, A5 iddas

�bstratas são u'ansformadas
'élll imagens. Uma metáfora

, ®@����is.q_c;'mm

�Jas. ne5te seior. um, IÍ\'rc
destacou-s-;:: enlre lodos e tor­
nou-se o �ímbo�o popular di.l�
riqt!ezas e' fantasias da litera­
tura árabe, i: o livro das "!\fil
e Uma Noites". hoje o Ijvr ..
mais lido' do mundo Jerois d,l
Bíblia.

"

'De. clue se compõe esse li­
Vro ,famoso? ,De, contos e his­
tõrias de' tOdos os' tipos. orga­
'nizádos num quadro' rOO1al1CS'
co, qlle, gira em volta de Sha­
raz2de.' O rei "Shabariar. traí­
dO' por sua esposn; decide' ca­
sar-se cada 'noite com uma

dcnzela e mandar matá-la no

dia scauintc. l\-jj]hares de nlO­
,cás forai)l" as�im 'sllcrifjcada�.
i1té qÍte a filha do .-izir. Sha­
rriiIidc. qué $e' pl"éstar:i 11 de�­
po�ar' o- vingath'o tirano, co­

meçou, na noite nupcial, a

cQntal'-lhe hisíóriqs calivantes
'que dcbtava, na aurora. nmllu
e:-....peétativa provocante. Cu­
ri6s.o, o rei esperava a noite
�eguinie ,,_ até que mil no.i-

,J�� ®'J1��'all.l,!) Um��.

,e

� L'ma íl'e'Jile' popular com base /i.1)CÍal. f�sta é
lima çolcção de movimentos socíaís funclonais, priuci�l­
mente ax "árias a&sociações de líbcrta�-ão. to: sempre for­
QlIlib uma associação de agric!utores:. uma organiza<:;io
feminlna e um grupo- dé jovens e�1Ildanf(:!;", As h'ZCS !cllo
criados outros mo"imentos, de massa, por exemplo _U�1I
a�.ocilJção de libecta'Jãa do trabalhador na região de pla-"­
tad�o de borracha, na prolÍncia. de Binlí Long; em Qoanv.
Tri., os Iovens são divididos por idade. em um gmpo de
adolescentes (12 li 17 anos) e um grupo jOH'm 118 a 30
anos). O Interesse geralmente se w!lta para os jonIi.<;, O
recrutamento de nIem�ro!; nos grupos dc agricuitores e

de mulheres frequentemente está restrita a agricnltores e

JUuJlere'i com mais de 36 anos; jOlellS agricIJltore3 e mn­

lhcrcs jm'cus são incluídos no grupo rIos jovens

Considerados em conjunto, esses movlmeutos em

massa da Fr-ente de Libertação Nacional são uma tar­
rafa atirada sobre 0, aldeãn para enretlá-Io completamen-
te. Criou-se um sistema que controla as atívídades n�!
aldeias, promove o incremento da prodlJf,'Íio agrícola. de�­
cobre os aldeões hostis. recrula a milícia. e Proy;" c�rtIJ�
SllÜ·:rações psíquiras, l.'Omo., por - exemplo. Um' senso' dê

participação, no pmcc!>--so,da tomada de deÚsi)es na aldeia.

Na atual ofensh'a, particularmente, usa-;;e (} �btell�
110 desenyolvjmellto do implaC-dnf programa de JlJW.eIi­
tismo entt'C os snt-"ietnamiut.." cl>.-pecialmente 'os qQIt se

acbanl no goycr�o ou na.'1" for!;as armadas. Nas prmiri.
cia'i de Binh Dilib e Binh Lóng, esse programa ('m·o1v�.
ahlalmente, o uso de aldeões DO trâballio ,de aliciar os'
,'izinhos que fugir..m, Os aldeões reL'Clrem paS-'t'S espe­
ciais de \'iagem. os quais lhe permitem deixar li- ;tl'ca
ocupada pelos conmnistas, em busca, dos amigos, é pa­
"entes qne del"Cm perfiliadir. li :"'oltar (os aldeõcs empe­
uhad(!s em tais mb'SÕes deven� deixar amigos ou Raten1�
como reféns, a fim de assegurar·se a SlIa '"oUa). Há
tal'llbém uma si�telll�tica campanha de jncitamentô à de­

serção. Neste sentido, os aldeões cm'iam cartas e mensa­

r.ens a seus parentes nas forçás' armadas-. Muitos' óuiro�
Imtodos são lIül;zado� cont: os:mesmo!t objetil'O!(

2 -, A estrutura ,do }'artido, Comunisia, com SU;l

lestrila i'iililção e !udis.cernh,L!I, aparecimento. está DO

centro de todas as atil"idades.' No Vic1name do Sul. eh ...

ma-se ]'artido' Revolueioruirio do 1'0\'0. Aqui é ond� es­

tá o poder. Como organização. é uma estrirtUJ"a patlidg­
ri:.!. padrão'- O Comitê Ceuú<al e llnl sistçma de secções
partid;írias' operrur. en1,('lida mvel governamental corres­

flonitente (nacion:ll, pro\"j�cial, muniCipal e distl'ital) fuo­
douando na base um sistema de células. comó' ui:üdade

fnndainéntal.

3 - Numa mecanismo scmigollernameníal, 'os dep.at­
,tamentos adinim�mliiios são clilimados Cómitês Rê"\"o-lu­

donários, conhecidos coletivamente por Admiuislração
Re\"oIucionária. Essa é a unidade -2dministrativ-:l básica,
Sua autorjdade, vái dos povoaoos-' às 1illdeiilli e das a-ideiá:<!

,

às pro\incias,' cllI�gando, atravéS" do (.'OD1itê' Partiilário, {i.
Ilahnente a' JIanói.'"

, "

na literatura árabe
--'MANSOUR CHALrtA -

todo (} 'mundo 'cra helenhta;
hoje, todo (} mundo é orien-
talista".

I As histórias de Sliarazade
'

E mais do que ' Oti, temas,
constituem, 'no campo da fic-, "As Mil e Uma Noites" renu-

filo, um dos livros 'mais ex-' vai'am ó ,espírito das' "bras de
tr:lOrdinãrios da literatura, uni- fiécão das literaturas euro-

.-ersaI e elnuram' o maravi- (p'éiás, cuja aridez: n�o cansC"

lboso a alturas niío atingidas guia agi:àdar a- um público }c(-
pela própria mitologia grega. tor sempre mais ,numeroso e

, Um genio é tão alto que. ;que exigia maior cXllberãncia
com os pés na terra, toca o e maior senso de aventura do

firma'?1ento com a cabeça -

J que oíe,reciam as' literaturas
e. assim mesmo.. pode ser en- clássicas.
carcerado numa gun-afa. ,,2\fínim o grande orien�alís­

,. ta" britânico H.A,.R. Gib])�
Ü' cavalo encantado leva:� "Não é ténierário supor que

seu dono através 'dos c�pnsos t\ "As l\-lil e' Uma Noités" de·
«o ponto onde, "ele vê asestre-I' , ram a �-\)�uç.üo que 0$ escrito"
las como montanhas e "Ouv� OS� res Buscavanl; c que. não fos­
cantos dos anjos". '" seUl "As Mil c Uma,Noites",

:, 'nãO" teriam existido' nem "Ro-,
Cid3:des 'inteiras são criadas � lJlrisé.n Cnisoé" ném, talvez,

do nad'l 0:r devolvidas ao 11a- :r', ·-.Yiágens de ÇJ�llivc(·.'. EJo­
da. Ilum piscar de olhos. '. tlucnú: ,panegmco da, nqucla

f; e dei' poder criador da ,_literan
i Um diamame encontrado f, tllra árabe!

'

num peixe: basta para ilumi- ,,'
nar soziiilio, à noite. uma ca-.�---';";';'''''_---'''''';'''-­
sa int�lra.' E ce-rto

, l1ngüellto,.<�,
'

passado nas pátpebras, 'perl1li- ':t,
te \'-er; ,,!tmvés das mqnlanhas, ,�,
os lesoúros' Já escOIldiCIos: ''f.

".
-!',

ShaI"<izade wa minha dcfiuili-

,Com,'umas jJa[;,,;ras--e, 'túlbs !;.�
gotas de água mágiCil, OD1 nUl- :--.

rido transforma sua malvada!
esposa DUllla mula. E outra
'mull�cr transforma dois ho- "

nlens, que a humilharam em

dois cães de caça. (Sem es­

quecer a façanha maior de
casais de enamorados fazendo
° amor durante noite� e dias
seguidos seUl parar).

"Bi-u\SíLIA (AJlll T>k·
ni.:os do Minist. da Lnd. e dI)
Com. irtformarani que' .. as, ex"

;portaçães de cal�ados. de\'e�
rJo 'render em divisa� para o

Brasil. est� ano, 60 milhões
de dalares-

. '

1 Acrescentaram que o a1'ro'­
veitànrento da c a p- :1cidade
acio�a das fábTicas de calça­
dos já chegou praticamente uo

14nite este ano: e que o: Minis­
tériO' es111da facilidades: par�
a ,ampliação ou monta,gero de
n(was fábrieas, a fim de ga·
J'antir a meta dos 1{)(J milhões
de dólares em 1973.
Os técnicos do MIe cs1Í"C'

l'am '-reurudos' com ,'-{):; lllt'll1"
.

,bros da ConselliG 'de Desen·
velvimento-" lnclustrial, -para
verificar a. possibl1idilde, 'de es­

timnfaF' a- faljricaçik>' em: DQ;­
so': 'país ,de "equipamentos' de
'aHa tecnofogia -para ci.iftl!me'
e enipl!esa-s' manufatureiras' de
produtos de C"ü-Ul'O',

,

atualnien­
te só 'enccintl'ados no' exterior.

,

Du'ianté o encontro, 'de' qiw
,

,participaram íambélú --algulls
mcmotós da "CÜ'JÜis5ã-e< • Per-

-

:manent-e do selor" de, couro:; e

,t:ul6idós discutiu-se ainda' {J

cúmport�mento: çla:> pre':;M do
�[!ro no rilércado' "intêrno_

E o que é mais impressio- ':que' eX:PerÍ'menlam uma- eleva-
name. é o- reflexo dessa po- !;iio, muito sóperiol" à obsel'v;j-
puladda"de sobre li l.itéi"átüra da nO. H1ei.:ado' internacional.
ucidcntal. O OJÍeute ficou na 'A. Comi$srio Permanente fi-
(noda. "Zadig" de Voltaire. cou eucat·t·e"ada' de estud'lf
"'Vathek" de Beckfoid, "Le� llllla fórÍllu!a"'para corfigÍl" I!S-
Orientalc�" dI:' ,Vielo'L' Hugo, 52 tellilência, 'devendo' encallli.
são simples e."templos -desta in- Dhâ-là pasterionnente ao Con-
fluência. Victor '

Hugo CSCl'e- Sclho lnrel'ministel'iaI de Pre-
_�flliL��_ k�
�

.
',�.., '--.. ._....

INFLUêNCIA
REVOLUCIONÁRIA

E,;sc poder imaginativo 'ex­
traordinário das "Mil e Uma�
Noites". assegurou-lhe, espe­
.:ialmente na Europ-d;'um su­

cesso e uma influência inédi­
tos. Traduzido pela primeifa
,'ez no prillcípío do século
XVUI para o fraucês, por 'An­
toine Gal1and, teve até ó fim
do SéCl1lo, mais de 30 edicões
em froncês e inglês) (Sir:Ri­
,chard -Burton que publicou a

primeira versão inglesa ob-te.-e
dela um lucro de 10.000 libras
esterlinas;)

Desde então. 300 novas edi­
ções téUl sido ltmçadas em to­
das as líng(las.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



UM POR DIA
"As . lágrimas mais dolorosas

não derramadas".
.

AO PÉ DA COLUNA

BLLTl\I�;N/}-U, 9 DE AGOSTO DE 1972

Relações Públ
Em seu Gabinete. na Guanabara. o Ministro uas'llli­

TIas e Energia reuniu um grupo de dirigentes de ccrnpa­
nhías de mineração, para, com eles, debater alguns as­

pectos fundamentais relativos à idéia da criação de uma

empresa de direito privado, que teria corno atribuição
específica a comercialização de produtos minerais no ex­

terior. excetuado o minério de ferro.
Expondo os objetivos dn reunião, o Ministro Dias

Leite ponderou que, �úora o minério de ferro - que, pe­
lo seu volume. representa um.montante de transações ex­
ternas capaz de justificar, economicamente, urna cstru­
tura própria de vendas nos mercados internacionais - os

demais produtos minerais, em sua maioria, não têm nem

terão. pelo menos ainda por algum tempo. dimeusão su­

ficiente para, de forma isolada, tornar exequível lima or­

ganização autônoma de comercialização no exterior. To­
davia - acentuou - a soma desses. minerais já repre­
senta um volurne capaz de sustentar uma organização
de vendas e, portanto. de se beneficiar das, antagens de
uma comercialização própria.

Para solução do problema, o Ministro das Minas c

Energia aventou a idéia da constituição de u111ü empre­
sa de comércio externo de minerais brutos e serni-elabo­
rados. Seu capital seria formado pelas empresas de mi­

neração já exportadoras ou que venham a sê-lo. A no­

va empresa poderia revestir a forma de sociedade de

responsabilidade limitada brasileira.
O Ministério da Fazenda põe à' disposição da 110\-a

empresa financiamento para montagem de seus escriró­
rios e custeio d;15 várias despesas a que terá de atender.

Ao concluir sua exposição. o Ministro Dias Leite
disse considerar oportuna a fundação da empresa. de co­

mércio nas linhas gerais por ele referidas. Acrescentou

que tal convicção, entretanto. não. signif_!.ca\"3:Yl11a sLlf\es­
tão às empresas. nacionais de mineração, para que, de
um Cia para o outro, substituam o seu sistema de ven­

'das com a. entrega instantaneu de iodos os seus negócios
a uma empresa de tal tipo. A forma de entrada cm opc­
ração d'a. companhia proposta. bel:? como su� progre��l­
va expansão, hão de ser, necessariamente, objeto de JU'
dicioso estudo oos seus fundadores. E finalizou: "Nos­
sa iniciativa, representando Q Governo Federal, termina
neste momento, O -e:�amc subsequente da solução pro­

postá, tanto no' que se refere :t sua formulação final,
como à sua execução; cabe aos senhores mineradores",

Compareceram
_

à -

reunião, que se estendeu por qua­
se duas horas e durante a. qual vários dos presentes Tor­
melaram comentários' e sugestões, as seguintes empresas
de mineração, algumas através de seus próprios dirigen­
tes e outras por. intermédio de representantes credencia­
dos: Icorni, Votorantim.. Construtora. Paranapanema, C ia.
Portland Itau, Cía , Brasileira de Metalurgia c Mineração,
Tibrás. Magnesita S/A .. Casa Sano S/A." Ferbasa, Mi­
neração MOlTO Velho SIA, Ingá Cià .' Mercantil Indus­
tríal. Mineração Nossa Senhora do Carmo, Construtora
Mendes Júnior, Cia , Nacional de Mineração Granito Ti­
[uca, Sambra S/A ..

- Mármores Brasileiros, Cia , Bra­
sileira de Mica SIA.. Bramisa - Bl'usileira de :i\Hl1e­
raçáo S/A .. Mical - Minérios Catarincnscs Lida., Gra­
nimar S/A. - Mármores e Granitos c i\>fii1eração To-,'
maz Salustino SIA.

]>ara prosseguimento do exame da sugestão formula­
da pelo Ministro Dias Leite, as empresas mineradoras d.e- '.

verão reunir-�e, entre si, no pró:�ímo dia' 14 de' ag05to.

", 19 ENCONTRO

o
.. i9 Em:ontro de Magistrad!)3, Prom'0tores Públicos

e Advogados ,do Vale do Itajaí" bCTá oficialmente ir..sla­
lado amanhã. na cidade de Rio du Sul.

O conclave, comemorativo r..O Sesquicentenário da
fndependência, está com suã, abertura -solene prevista pa­
ra às 19.30 horas, seguhido-se, pela ordem, as palavras
que Eerão proferidas pejo Diretor do Forum de Rio �o
s.ul. Presidente da Ordem dos Advoga,los do Brasil (Séc­
çG.o de Santa Catarina), Procurador Geral elo E�tarlo e

Pre,idente do Tr,bnnal de Justiça. As 21 horas liavel'!Í
jantar de confratemização.
Os lrabaihos vão ser reiníci:ldos .is 9,,:;0 horas do

dia 11, com debatê e a.presentação de teses em temo ue

problemas de interes;,e da justiça.
O encerramcnto elo 19 EMPAVI uar-t.c-á no Lia 12.

TURISMO

Os membros Uil. Cúmissão Municipal ue Turimlo de
Blumenau pru1iciparão hoje (às 9 'horas) de uum reunião
com os Diretores da fimla "Re�taural1te Flutuante -Blu­
menau S;A", proprietária do barco "Blumcnau II". -

_.\ finalit!ade da mesma. é somar idéias c acertar éctalhes
relacionados com a festiva programação da viagem inau­
gural da erubarcl1cãO', jú ddínitivamente marcada p:lfa o

dia 27 do corrente. Os trabalh':}3 terão Illgar nu Sal:1.o
Nobre th Municipalidade.

DéBITOS FISCAIS

,\ Scccão de Arrccadaciio ..h Delegacia da Receita

Fede;'al de- Joinvil1e esclarece qlle. pelo Decreio-·Lei 119

1.231, de 6.7.1)72 (D.O.D. de 7.7.197,2): foi reabc110

por 120 dias c a contar de_}. de. julh_? ul�lmo, .0 prazo

rm'a que as empresas enl (liliCll, �ltuaç�o •.!Uaucelf�, ;em
condiçõe" ue sald.arem �:CUg debitas fiscais eonsl.!IUldos

até :;1.12,. 1970. requeiram o seu pagaJ;nento com a en­

nega de bcns imóveis .iÜ' Tcwuro NaclOilllL

CONTA NOVA

A /\gência' de Publicidade San�cis &. Santos aca.�a. de
conquistar ti conta dos principais fabricantes braSlI(!lr9s
de chocolate (couta promocional ,]0 prodnto_. �em alusao

a qualquer marca como a do .J�ite: t:1:o açúcar. ete·)"c
O nome do cliente é .conule Nacl�m::J da �Ol11oç�o

do Concurso Interno. do Chocoh,te, or�o ofiCIal Cl�a­
do c subordinauo ao Ministério da lndústna e do CC;ll1e�­
do, e do qual fazem parte_ os repre�entanles dos Jabn-

cantes do prodnto.

..

icas
'.

COMANDOS 'SANITÁRIOS
O Diretor do Departamento Autônomo de Saúde PÚ­

blica, Sr. Gcnovêncio Mattos Neto, revelou que o nú­
mero de multas e autnações aplicadas pelos comandos
sanitário, nos estabelecimentos catarinenses tem sido in­
significante,

Esclareceu que esses dados demonstram uma. me­
lhoria considerável nos padrões higíênrcos e atendimen­
to de bares, fiambrerías, restaurantes e similares nas mais
diversas regiões do ·Estudo.

.'

05 comandos sanitários, entretanto tem instrucões
para continuar agindo com energia. sempre que registra­
rem anormalidades !lOS estabelecimentos comerciais cata­
rinenses.

O Sr. Gcnovêncio Mattos Neto informou também
que n operação está concentrada nos Municínios de La­
ges e Campos Novos e deverá se deslocar para o oeste
catarinense ,

O.> comandos sanitários estudam um plano de atua­
ção direta junto aos mercados públicos de Santa Catari­
na. exigindo os cumprimentos das normas de saúde pú­
blica e- higiene fixados pelo Departamento,

ENTREGA DE NOTIFICAÇõES
..\;; Agências do BESC já estão entregando as noti­

ficações do Imposto de Renda aos contribuintes que con­

sideraram aquela organização como $':U domicílio bancá­
rio" Segundo fonte do Banco, a autorização do débito em

couta pode, ser feita na ocasião, entregando também o

contribuinte o certificado de compra de ações, corres­

pondente a dedução do Decreto Lei 119 157, para ser

aplicado 110 Fundá BESC 157.
CLUBES 4-S

Com a presença _
de mais de 600 jovens rurais de

Presidente Getúlio, Ibírarna, Dona Ernrna, Witmarsum,
Saletc, Taió c Rio do Campo, realizou-se. domingo, em

Presidente Géhíliõ ;�
�

F Convenção Regional dos Clu­
bes 4-S.

Iniciando-se às S horas da manhã com um desfile
de carros. alegóricos, a Convenção contou com apre­
sença Lo Governador Colombo Salles, dos Secretários
da Agricultura, Educação e do Governo, Deputados Fe­
derais e Estaduais, além dos Prefeitos do Alto Vale do

Itajaí, "

0- encontro mostrou, através de lima exposição, os

resultados do trabalho dos jovens 4-S, como 'produtos
agrícolas (miluo, soja, hortaliças e mudas de' pinus), pe­
cas de vestuário, e "stands" educativos sobre conservação
do solo e educação sanitária.'

A programação constou, além da exposição e do
"show" de talentos, de uma parte técnica e de uma com­

petição esportiva. Na parle técnica, uma jOYCD1 4:.s de
Salcte demonstrou COI110 EC prepara uma sementeira de

>::
�

hortnliça c U1U jovem de Presidente Getúlio proferiu urna

palestra sobre a produção de mudas para réíloresta­
mento,

Ao final da Convencão de Presidente Getúlio, foram
entregues - os prêmios aos campeões uc atletismo e aos

vencedores da exposição.
PREPARO DE PROFISSIONAIS

Curso sobre Saúde Mental para Médicos csti sendo
rea1izacI(; em Florianópolis, dcvcndo enceI�rar'se somcnte

a 15 de dezembro. É ministrado por figuras de reno-

mé, 'ligacl�' 11 psiquiatria e à psicanálise.
_

O curso. objetiva, fundanlentalmente, a prcparaçao
de pl'ofíssio-aais para o exercício - das funções cometid�s .11
psiquiatria nos ambulatórios de saúde mental, hosp!l:us
psiquiátricos e llunicômio judiciário, no Estado d,� Santa

Ca.tarina..
A liúci:lti\ a d�t Secretaria da Saúúe contil. 'C0l11--0

apoio Cc outras o!'ganizaç;:ies, inclusive de car{lter inter­

nacional _

C'=NTRAL DE ABASTECIMENTO
O Grupo de Trabalho, cdado por decreto de 2 de

junho do corrente ano do Go';ern�dor Colom,Do .Sall:s,
vai receber propostas para claboraçao do estu�o oe Vla­

bilidacc técnico,econômieo-financeira para uma central

de àbas!ccimcntc) em' Santa Catarina.
As proj}o�tas. segundo informação daquele GT, se-

riio recebidas às 14 horas do próximo dia J 5.
,

'

Como �e S.lbe, o projeto. quando conclmdo. sera

submetido à apreci3ção do Grupo Executivo de Moder­

ní,zação do S-is.terna de Abastedme�to - GElvl__A� - c

do Banco Nacional do DesenvolVImento E;::ononucp
BNDE.

AUMENTO DE CAPITAL
Aprovando prupo:;ta da DiretoIi�'"coD1 parecer la,,?"

rúvel do Conselho Fiscal, a assembleia geral exlraor�l­
nária d.:! AGamastor S .A. Fiação e Tecelagem, de San

Paulo, elevou �eu capital em 42,8<", passando-o de 7

pam la milhões de cruzeiros.
"

A emt>res.ã di&tcibuill 2.240.634 do" 3 nu! no\'os tI­

tules: como bonificação, .na proporç�o d� uma para c'ida

três ações iii. pos;suídas. As demais I S9 . ,,66 f,?ram stJbs'

critas pelas- Indústrias Paramonnt S.A. que, Junl�ment::
com a Adamast\)l' e a Fiação de Lã NR"l.arS. A. mtegra
o Grupo Têxtil Paramount.

NOVA CARTEIRA
o" e,tudos para a confecção do no\'o modelo das

carteiras .Jos assú:iado$ do PESC já e,tiio em fas:! final.
A nO',a carteira seniní. para os a,sociados da capital.e
UO interior e fJ.:rá. utilizadâ para ii. obtenção de reqU1-

!:.icões de consultas' médica.s e para a cúmpra d� medi-
cámcntos na farmácia do Instituto.

.

O IPESC c:dgirá também a revalidação 3TIl1ilt da

lJO\'l1 carteira, evitando assim sua utilização por pessoa
estranha ao quadro do. 111stituto.

FI M,c': O E P A fi O .'

-lo * Com ·um C{)q�ctel o Palmeira:; E. C. vai ina.u­

!!urar o �u re5tilurante -no úi.a 20 do C'OITen(e. ** Uma

entidade local hCJ!11criágeou no bábado pessoa, que preso.

taram colaboracão às suas atividades. - A imprensa
local. que 'l1iUit�_1em f�ito _pela mesma. foi esquecida ...
* * O Embaixador Patc1110He de La Vaillée d<:pois d:)

iantar em sua honra ontem no "Frossinn" foi recep�;o­
"nada pelo casal Herbert-Aiga Müller Hering. ** Fa­

la-50 na construcão de um re�taurallte giratório em BIu­

menau, ** Ani\'ei'sariantes de hoj�:_ Sra. Djrc� Le\::l1-
deckcr. Sra. Falce, Srta. anicc L::ü.l!o. Sr. HClIlz Wur­

ges, Sr. lagD 'Lungershausen e Sr. Gnnther Dee'ke. **

\ --�.�-�;.....�--�-�-......,.-�.._��---#._.._-...,..--,._�,�.

11 SOMOS UM POVO EDUCADO; !MANTENHA A CIDADE LllirlPA
�
�
;
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CINE MOGK

HOJE . ..:.... às 20 horas o

apresenta: Luiz Gustavo - Plínio Marcos e Ote"

Jo Zeloni na super comédia do cinema brasilei- t.
rol

"BETO' ROCKEFELLER"

!Technitolor - 14 unos)

'\teneão, maridos da alta sociedade: Guardem.
�uas rnu1heres, pois chegou: B�O R,?C�{E;FEr_..
LER, uma comédia bem ao estilo braSIleIro

COlupanhia de Urbaniza�ão
de Blumenau

ERB
c.G.e. 82.669 .03'7/00l

EDITAL DE CONVOCACAO

Assem bléia GeraJ. E�d.rao{'(.l.iná ria,

Convidamos o; �l1horcs adonbt'IS para EC reunirem
em A�sell1biéia Geral Extraordinária no dia �8 de :.Jgos­
to de 1972. às 9,30 horas, em sua sed.: sodal, i, Praça
Viciar KOlidcr s/n!?, em Blllmen;lll, n�ste Estado, para
deliberarem sobre o f;eguinle:

ORDEI\! DO DIA

19 _ Eieiç-ão do Diretor Prc�idenle ou indicação de um

membro diretivo para responder inlerirul!Il!:nte pe­
lo cargo- vago;

, ).9 - Outros assunto3 de interesse gera! da socicdaue.

Blumenau, 19 de agosto dt! 19n.

ARNOLDO CEZAR fELLR
Diretor Administratim
&"ITÔNIO 'v AVILA FILHO

Diretor Técruco

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



BLU1VIÊNAu 9 DÉ' AGOSTO DE 1972, '. ,. - ,

,

CHOCOLATE
8O:ÀtBOIDl:R.l! ORION.'., �ua. Alai Flór1ano Peixoto_ ft

.CHURRASCARIAS·
C!mJRRASéA..lUA e l3AR..CON'1'INENTAL ...,... Rua' 7 d.
&ttmbro. 518.

.

. CRISTAIS - ·LOJAS
CA:8.A :UOE� �.A_ .;. xv de Novembro, 1"1

'. SALÃO DE. BELEZA - GRANDE HOTEL
Anexo ,ao BaIlio de Mârmoi4!l 'no :an!Iar Social _

.

Jl'anu: .• 22--44li '- -22,«:a

, ESTEREOFON:ES _','.
CAIXAS' ACúSTICAS

Discos: sucessos nacionais e internacionais. Varíé­
dade selecionada de discos alemães e regionais (bandi­
nhas), O "disco da semana" é 11m tremendo' barato. ÚI­
timasjiovidades em ,FITAS VIRGENS e' GRAVADAS
MINI K-7: Chrorndioxid. (óxido-de cromo); "Você, tam­
bém pode GRAVAR as músicas de seu agrado. NOVA
UNHA de ESTEREOFONES, SONOrLI�TORES (cai­
xas acústicas)' para .toCa-discos.·. rádios portáteis, gravado­
res, etc. Instalaçâo de MúSICA.AMBIENTE.

SUALIVRARfA .

I
i

.

" �

I
1

. o melhor 110m da 'Cidade
Rua 15 de Novembro 1340 - C.P. 674 - Fone: 22·1375

BLUMENAr.J (SC)
.

.,HOT"'.
. HoterGlória

Cu 7 fie. Setembrl}� Ih;

, ..'
. LA.NCHONETES

IgPAO tuU4'CHES :_ R:ua 15 de Novembro, .,,1
Galaria _BWí(lb � poxur =�03G.

"lIVROS -lOJAS
LIVRARIA l!l GR..-\FICA Do V:AL� e.A.
Rua MarechaLFlór1aDO Peixoto,,:n·

.

TIPOGRAF1A 11: LIVRARIA BLUMENAOENS:C s.a.
XV di· Novembro, 11.;

FLORES - LOJAS
LAPINBA FLORES - Xv de Novembro. 16t2

--------����----�-------�------------------------�----��------_.._----�----�_.�

fLiía ..••.. 00111\ atenvão
COMPItA· ... 'VfENDA - TROCA.

.' :E' ;CONSIGNAÇÁO .

CARROS ÍNTEi:RÂMEN'fE.'REVISADOS.,
FINANCIADOS AT� 30'MESES

.

ESTÁ AQUIA SUA GRANDE
OPORTUNIDADE

AUTO VALE LTDA·.
Rua.J5 de. Novembro 895 .'F(jli9' 22-1059 .

CARROS .•

1 GALr'\.XIE VERMl:,LHO � •.....

1 .GALA..'CIE AZUL-:Nf�RINHO ! ..;- .

1 OPALA 2�50Ó _ E�p. Vermelhor ,.. 70
1 ESPLANADA AMARELO T. VINIL.. 63
1 FORD.PREFECTAZUL 51
1 DAUPHINE AZUL •."................. 60
1 FUSCÃO AZUL PAVÃO .•�........... 71

.

1 VOLKSv.iAGEN AZUL •• o;.�.;,. ..... �.:. "_" 67
1 VOLKSWAGEN PÉROLA .•.. :

'

.•.....• , 67
1 VOLKSWAGEN PÉRQLA ; ..• ,.......... 65

.

1 VOUCSWAGEN VERMELHO ;......... 64
1 VOLKSWAGEN VERDE GUARUJA ..•. 64
1 VOLKSWAGEN .AZUL TURQUEZA .... 63

1 VOLKSWAGEN VERDE ESC. --'- 2l? série '61

CONOSCO, A MARCA E A COR DO CARRO ZERO
.

QUILÔMF.TRO, E COMO VOCít FSCOLHER.
. � FINA..."WIAn-mN'l'O ATE 36 �!E'SES

ÀUTO VALE TEM O
CARRO QUE L.HE CONV�M

CARRO, ,
" '.

1 GALA.,'XlE.. LTD.' a:matelo·., . � ... ; ....
1 CQRCEL (iT Ge10 'teto de Vinií .: .•.•
i V6tKSWAGEN> ado •••...•.•. , •.••..

1 VOLKSWAGEN V'eté!é ; ... : •. '; •• � ....
1 ,VOLKSWAGEN Verde· .•.•.•. � ..•...•

1 VOLKS\VAGEN TL Verde •... ; ..•.. ,
! D.K.W. Marrou. ., ••..•..•...•.•••••
1 D,K.·\V. ,·Azul. ••�.; ...... '; 0·•••• i •••�.... -

1 GORDINI Cinza i ••••• � , ••••• ; . ; ••••

1
.

SIMCA Azul e, CinZa • ,'..•
'

.•••...•..••

1 RURAL Verde �e Brarícá .;.- •..•....•••
1 KOMBI Geio .:..• ,.;. ;; ...•••...•..••

1 KOMB.I Gelo ; .

1 CA1\'1L'!HONETE Ford p·JeO ••.••.• _ •

1 cÀ:MlNIiÃO Mercedes Truk •.••• ,' • : ••.
1 CAMINIIÃO Mercedes •.••• , •••••• � ••
1 CA!\fI��ÃO Che''roI�t .•• <t'•• _ •• �- � ••• '. •• '-

1 AtFA ROl\1EO (barbada) 12.000,00 .

Veículos QuatroRodas Ltda;

ANO
1969

.

1969
1970
1965

. 1961
1970
1966
19�8
1965
196�
1%6
1962
1964
1950
l!Í67
1959
1970

Agora anexo a . Metropolitaila de' despacho.
.RUA '-DE SETE1UBRO �99 .; C. P. 545

. FONE: ti,íJ�5 - BLUMh"NAU-8C.· AUTO COPA "70" LTD�
OFERTA DE HOJE DA AUTO

,COPA 70:
ANO
71
70
68
70
69
71
69
69 .

66
66

CARROS
1 Opala 4 Cilindros.. . ...

1 Opala 4 Ciliridros.. • .. ..

1 Gala:de .... ·..
'

.

1 Corcel '2 Pts.
1: COfrel 4 Pts_
J :F'useão ....

VOLKS ., "

Kombi '. "�

Simca ' •. " ..
'

... , ., o',

VElVíAGUET . , . . •. .• �. . •.
.

GARAGEM DE EsTACIONAMENTO
CoMPRA E VENDA DE C<\.RROS NOVOS E

USADOS, FINANQfADOS.DE 6 À 36 ME.SES
Rua 15 de Novembro,' 1439 -:-' Fone: 2,2�{l574

.

. - nLL1\:IENAU _

,. , Pátr.rUi·'Ó ,- A CIlJADE.
\.

Os últimos lançamentos da moda masculina e feim­
niná em. confecções e tecidos. _ Artigos de cama, me­
sa e banho ...._ Tapetes e cortinas - I'udo para o sen
lar nas três lojas. da "Casa Peiter": - Rua 15 de No­
vembro, n9s 519, 593 e 643. _ Três enderêços que ga­
rantem artigos de qualidade, a preços realmente baixos.
Filiados ao Diner's - Cartão Bradesco _ CBC c Che­
que Ouro. do Banco do Brasil - Credicard - Cheque
Especial Banespa.

.�).L\7}�,.
CASA FLAlvÍINGO LT'DA.

�' A CASA DAS TOALHAS

'.ih:
.' O maior e mais variado soro.

11/: ,

..�; ", .

. tímento dos afamados produ-
.,., tos têxteis do Vale do Itaiar.

Filiada ao: Diner's, CBC, Carte Blanche,' Citycard,.
Cartão Bradesco, etc.

Rua 15 de Novembro, 367 - Telefone: 22-0619

LOJAS HERING
Vestidos - Roupas para ca­

valheiros ....:... Malhas "Herinz"
para todos os esportes -- Ca­
misas e lingelie "Mafisa" -

Artigos para bebês e crian­
ças - Felpudos - Guarni­
ções de mesa - Cristais
"Hering" . _ Atende pelo
serviço de' reernbôlso aéreo
postal e rodoviário:'_ Asso-
ciada . do "Dincr's Club",

"Cartão Bradesco" e "Carte Blancbe", _ Rua 15 d.
Novembro, 759 _:_ Telefones: 22-0277 e 22-0413

"RESTAURANTE CAVALINHO BRANCO"
,

RESTAUP.A.NTE Jl,
CERVEJARIA

Pratos da cozinha alemã
_ Jardim ao ar livre _

. ..

Músicas típicas _ Ponto
Ideal de "bate-papo" :._. Chopp exclusivo da "Brahma",

.. Alameda. Rio Branco, 165 - Telefone: 22.1363.

Artigos domésticos - M6-
veis _ Brinquedos � Te­
levisores - Confecções pa­
ra damas e cavalheiros -'­

Artigos do caça e pesca.

.

Prossiga preferindo PROSDOCIMO

ADOLFO
(BAR - CHURRASCARIA - .RESTAURAN'IE)

Especialidades da casa: galeto - costela - lombo do
porco _ frango ao espêto -. filé de peixe _ camarão
e "aquele" T-Bonc 'Steack - Ambiente de amigos para
o "bate-papo" - "Chopp" em caneco.

RUA 7 DE SETEMBRO, 860 - TELEFONE: 22-124{1

Passe horas agradáveis no

"clube da colina" • Restau­
rante sob. a direçãQ do Sr.
Harry Schulze '-- Salão para
festas _. Canchas de .bolão e'
bocha -. "Stand" do tiro ao

alvo. Telefone: - 22-0947.

Restaurante Celant btda;
Marca Patenteada "NELSON'S"

BR-470 _ BAIRRO BADE:t-.TFURT •

CA..'F1.DAPIO DE 11,> COM.
PACA _ TATU _ FAIZÁO _. EISBEIN
Especialidades em Filés _ Peixes, etc.

E AGORA TAl\IlBÊM COM
RECANTO GAUCHO
DE CERANT L. BIAMCHI LTDA.

em frente ao Bela Vista Country'Club
na ROdovia Jorge Lacerda.

ESPECIALIDAI:)ES
ESPETO CORRIDO E PRATOS DIVERSOS
DE COZINHA DE PRI�1EIRA· CATEGORIA.

CONTINENTAL·
(CHURRASCARIA E BAR)

Tradicional estabelecimento sob à direção' do Só­
cio-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse .

- Local bastante
frequentado pelos bons. "gourmets" - Chopp da "AD­
tarctica" _ Não funciona às segundas-Ieiras ,

Rua 7 de Setembro, nQ 560 - Telefone: 22-0334
com ar condicionado

e �[;lBli)
a�Y"Qçu.

.

temos em exposição permanente os
melhores artistas barriga-verdes'.. '

rendas, cerâmíca, objetos, bôIsn�. .

colares de couro, cObre· e . latão, . anéis, puiseira;'
.. pedras do vale (prá dar sorte),_ . ,. .. .

cartazes, literatura barriga-verde, pintura,
escultura,
gravura,

.

tapeçaria, fotografia, crochê, velas.
vendas a prazo e por reembôlso postal
horário: segunda a sexta: .9,30 às 22 . horas

sábados
.

: 9,30 às .12 hs •.
- 18 às 22 hs,

TIPOGRAElA
CENTENÁRIO

Impressos em geral -.Material escolar e de eserí­
tério - Brinquedos _ Artigos para presentes
Rua XV de Novembro, nç· 1422 -

.

Telefone: - 22-0932

de profissionuis ,ii

-lI.

DR. OTTO HEINRICH
C.P.F. 00.48. 43.939

. Cirurgião Dentista - Implantodontista,
Curso' de' Cirurgia. e PROTESÉ DENTAl_t:iA nreLA�

TADA no Hospital Lariboisiêre. - PariS
Curso de nUPLAr>ITOLOG!A na D.A.I.O.S. - Bremen

Post-Graduado em PERIODONTIA e MEDICINA ORAL
pC!1l ,New York University-Collêge of Dentistry;

Rua Floriano Peixoto, 35 - Fone 22..,1339 - Blumenau

Potielinica e Pronto-Socorro
.

Odontológico
. ,ATENDIMENTO DIURNO E NOTURNO

DR. 11.NTÔNIO L. BELU --- C.D.
DR.. ,AL;\DIO MÉRICO - CP.
CIRURGL\. - eLÍNICA - ORTODONTIA -
PRÓTESE - ANESTESIA LOCAL E GERAIJ
Ruit FloÍ'iano Peixoto nQ 75 _ Fone _ 22-0157

BLUMENAU - SANTA CATARINA

DOENÇAS DO CORAÇ.ÃO .

.

'.

DR. LEO CARVALHO
.

c. P. F. 003743429

ELETROCARDIOGRAFIA
. Hospital Santa Isabel
- Consultas: -.

9 às 12 horas - 15 às 18 horas

• Assine
CHEVRQLET'

• Divulgue
CÀSA ROYAL SI A.,

VENDE-SE:' CASA
Por motivo- de-' transferêllcia. veno.o casa com

dois anos de c'ollstrução tendo dois quartos, sa­

la, hiblibteca, sala de jantar, quarto de empre­
gada, cGzinha, banneiro c(}mpleto, área de' ser- {
viro com,,9m2J garagem e tanque de azulejos.'
eu; COI'. PREÇO: CR$' 35. OOÓ,O(j a Vista ou en�
ü:ada dG CR$ 20,000;09, salde> 20 x 928,00. Ter-'
reno com 9831112, TRATAR RUA PAUL HE:'
RING, 170 --.APTo.'201.j-": � .�<;l..,'

.

Dr. Eu�ênio Doin -Vieira
ADVOGADO E ECONOMISTA

<Registros OAB.;SC 1261; CREP-71!o Regi!i.o 'l�UI:
eRa 0739; CPF 006645709}

Escritório de Advocacia. Especializada. em DIREITO
TRIBUT..!RIO. Impôsto d� Renda� IPI, lCM. RE.;.·

CLA1\UÇÕES - DEFESAS - RECURSOS - FUSÕES,
TRA...'TSFORMAÇOES E DIVISõES DE EMPRESAS.
Rua. dos Ilhéus;. 8' - Ed:ít!cio Ap1Ub - 89 - conj. U

Fona 4!131 � FLORIANóPOLIS - SC.

DR. ANTONIO MARCOS UL1AN
O.P.lI'. 003':113519

ORTOPEDIA E TRÁUMATOLOGlA
CONSUL'IÓRIO: Hosp. Sta. Catarina - Fone: 22-1444
�ESIDSNCIA : Rua São Paulo. 158'? ;- FOD�: 22-0505

.

CONSULTAS: Pela nianhã e à tarde"

Clínica�e Cirurgia de Olhos
DR. WILSON HOl'TRUP SANTHIAGO

.

-- CRM 970 --. .

Cw:so de espeCialização na cUnica de oftalmologia.
da'Universidade de Düsseldorf (Alemanha).
Consultório: Hospital Santa Isabel.
Atende'cont h01'I1 marcada,

.

Illàrlau').ente das 8,30 i>...s 12 h8. e das 14,30 às 18 m.
Fone: 22-1626

'. ,- Résidê:tf-Cia:-'22:;.1353�;·'

DR. CAR:L HEINZ PETERS

Rua 15 de Novembro, 550 � 159 andar
Edifício Catarinense - Telefone 2;Z�1555.

.

B L U M E NAU
..

_;_. sc.
DR. JOSÉ ARAÚJO
Médico EspeelaUsta de OayidoSt,N��e :Garca.a....'

Cl1n1ca 'e' CirurgIa. tia Surdez ...... -E:àdosoop1a.'·Pu..;

. ... , "Co��túr1oc;r��h�.JÃNX:'=EL' ,,,, <.... ·1·: "-' .. "' .- .

E:orárlo'-dãS"S às Sl:lh e das 15 às 18 horas;•

• .•••

_�< ,,9

I
I

C.P.F. '- N9 003730609

CLÍNICA DE OLHOS ,

TRATAlvIENTOS - OPERAÇOES
Rua 15 de Novembro, 550 - 89 andar- Conj 801/2

Edifício Catarinensé
.

BLUI'vlENAU _:_ Santa: Catarina
Horário de Consultas: 9,00 às> lZ,OOh -':... 14,00 :1> 18,CO
De 2�-feira à 6\t-feira.

.. .

ATENDE-SE COM,HORA MARCADA
CONSULTóRIO: 22-1096
RESID�NCIA: 22-1396

ESCRITóRIO JURIDICO
WERNER GREUEL

CPF 003.848.609 �

R.ENATO WOLFF
CPF 103.Í36.999

GrLSERTO A. RUFINO
CPF 033.365.739

CAUSAS Cl'VEIS, COMERCIAIS, FISCAIS,
TRABALHISTAS E CRIl\flNAIS.

Rua XV de Novembro, 504 - 19 andar Sala 5
- Fone: 22-195a - Blumenau.

·DR. AN�rôNIO Ce.·LOUREIRO
C.P.F. nQ 028673899

Doenças do Coração - .Eletrocardlograf!a
Curso de especialização �m CardIologIa, no ROI!

pital das CUlllcas de São Paulo (serviço do prof.
LuIz V. D. Court). Atende. DQ HO�;llltal Santa Ca.­
tarina. (Ausente no períoi:lo de 14 de abril à 5
de junho, realizando estágip, e participando de
congresso nos EE.UU.).

'

vi::;. i11ÁRCIO JOSÉ A..LBANICD
fCRO 332 -- CPF 104.153.439)

TRAU.i\JATOLOGfA E CIRURGIA' BUCO :r..-IAXILO

I'FACLJ\L. PLASTlCA DOS l\lAXILARES (Prognatismo,
micronagtismo), DENTES INCLUSOS.

.

Horár;o: dás S às 12 horas.
Consultlllio: HOSPITAL SANTA ISABEL

BLU;\lENAU _ _:_ Sant'L CÜarÍll.t 't

AIRTON' ARIVAL REBELLO

-i\.DVOGADO-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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:�, .

illlelas de IIinle e seis 'paí�es lá
-;

.

.'
. . :;'.

�e�a.pre�enlaraDl· em'.Munique
. Uo; t,:taJ de 603 atletas de 23 países, apresentaram-se na

Vila Olímpica; ontem, faltando ainda .uma semana"'para'a inau-
'. guração oficial das instalações. disse ontem;, o' Escritório de
Informação. dos Jogos Olírnplcos .. Entre os atletas figuram 'lO

.

ve.ll!;zuelanos e 8.mexicanos. O maior contingente. é da Repú­
. blica Federal da Alemanha, composto de 246 pessoas. entre atle­

. tas e
.

funcionários, Os. australianos são" o maior, gttipo estran-
geiro, 'com 13"8 membros. ..'

.'
.,

O técnico da Seleção Olímpica do Brasil, disse que à der­
rota' sofrida frente a Seleção do Amazonas foi puro. azar." A
Seleção Olímpica enfrentará hoje à noite. o Clube do Remo
com o mesmo time que jogou em Manaus.

o TESTE 101

o 'teste 101 será de difícil prognóstico. pois deverá apre­
sentar '9 clássicos regionais. Estes são os jogos.
.Jogo 1 - Vasco x Flamengo

.

. Jogo 2 - Botafogo x América
Jogo 3 - Olaria x São -Cristóvão
Jogo 4 - Santos x Portuguesa
Jogo 5 - Ferroviária X Corínthians •

,

Jogo 6 - São Paulo x Ponte Preta
JOgO 7 - Colorado x Atlético

. Jo;o II - Pinheiros x Coritiba
Jogo 9 - América x Figueirense
JOgO 10 - Cruzeiro x São José
Jogo 1 J - Grêmio x Internacional
Jogo' -12 - Operário x Dom Bosco .. ;...

Jogo 13 - Atlético x Cruzeiro

. illll�

'Millo.n De'lla

SÉ�GIO SOMBRIO

Iniciado"
.

o .... regional
"de .bolao

Na noite de segunda-feira,
foram efetuadas duas partidas,
na abertura ,do campeonato
regionál de bolão masculino

'dê. 1972. .Na. cancha da Socic­
'dadé , Recreativa e, Esportiva

.' JiPiningá:; na, Itoupava 'seca,
jogura:ui' as equipes da SOcie-

idade Recreativa, e C�ltúral
Alvorada e Clube de Caça e

Il'iro Concórdia, , registrando­
se u vitória do Concôrdiá.rpor

'

1.755 a: 1.727.' No outro en­

contro estiveram em luta,' na ,

cancha do Olímpico, as equi­
pes da Sociedade Desportiva
iVasto' Verde e da Sociedade

'iDespoitiva e Recreativa Cen-
tenârío da Garcia., Ganhou o

. ::Vasto Verde; riiar<;a!ldo Útil
!pentos .centra .

: ·i.721 d� seu'

�dversári�: H�j'e' a :n�itf, tere­
rnos rnais ' dois - jogos:' No

Olimpico, atuarão' Clube BIu.
nienatiense de, Caca fe Tiro
versus-Vasto-Verde' e na Itou­
pava 'Secca . estarão em luta,
,Ij)iranga e Alvorada: de Gas­
par.

�o
,fim . (brguo em priíD�lro
Mílton Della Giuslina, 2.il.

�mDs, funcioiulrio dá Caixa
E:onômica Federal e estudan­
te da Escola Técnica de Filo-
1:ianopo!is, faz, treinamentos
especiais com rolos todos os

'diàs, para manleI' bom jogo
tle pérnas. Mas só efetua trei­
nos em longos percurms: aos
sábados ce domingos. Com isso
ele' adquire muita força físi­
ca, pata ganhar quase todas as

competições que disputa no

,âmIJito Estadual.

.... _ .

• cópio ..GQUles e PIáci.dO:,'OlÍII1-
, pio' em 1 bora ti 55 ri,ilitutos,
isto é desenvolvendo '-unia ,mé­
dia horária acima de 3Q km.
.i\. trás deie com diférenca ' de
menos de tini corpo élli b1ci­
cleta chegou, José Acácio � de
Carvalho, que reclamou' muito
de ter perdido a prova· nos 'úl­
timos trinta metros. "Eu ten·
l�i cambiar .a marcha pára éon­
tro�ar ,a vdocidadc' de :Mílton

, mas a con·ente. pulou de'_- en­
grenagem". Comendo m;:tçãs,
o ,corredor da, Tupy Patecia
um' pouco' triste,

.

mas 'logo' de­
pois o bom hllll').-or.,·Reconhe"
ceu a boa, "perfoiillán-cce': : 90

" eOlT�or de 'Florianópolis�'
I

Foi difícil:, ;'

.

A prova
.

esteve indefinida
" 'até as últimás. três voltas•. O:
pelotão' agrupava� quase: séIri­
pre 7,oil 8 pedalj1;tas. �fl: q�a­
dra§Xsima ' 'sêtimá; �mifierito
réEclveu apertar. Ele -COnSér­
vou Uma distância de 'um '

a

metros sobre Mílton' 'até

A prova cielística de do­
mirigO, valendo como a H' eta­
ÍPa, do' Certame Estadual e

como'u 2il eliminatória para u

Iclassificaciio dos corredores
!qui ,vão- -repf�senk'U' JóinviUe
nos, Jogos Abertos, foi ganha
com muita habilidade pe'o pe­
da lista do Figueirense F. C;
jvWton fez o percurso de tio
:km; 40 voltas entre as ruas

Stio. Paulo,., Padre Kolb, PrO-

RUBE,NS
NÃO QUIS
BARREIRA.
·BAR,RA
CH,UTOU NO
CANTO,' SEM:
,DEFESA
j- . Nos tempos de .1I1é'II"Opo/,
Barra V[l 'ha já batia [altas 'com'
rara habiiidad«: A lém de co­

locar a bola com exímia per­
fdção, tinha uma. bomba te-

mírel 'nos dois pés. Mas 1I0:r
,treÍlws, .Barra podia chutar
1l!(olellto, em quaiquer 'Calí/to,
lt]iil" Rubens . 'segurava [irmc,

,

i'Coiztra Doá,; Antuir<'s,' ,golei­
ro que, morreu tragicanteute,
os papéis N: invcriiunu Barra.
"chutava 5 ou 6 e ZUlU! ou duas
sempre entravam, Só' nãc
iaL:.crtav'a com Rubens, QW!
il�m de astucioso [azia coisas
mirabolantes embaixo da tra-
.'re.

'j .- Mas Rubens, com Ioda sua

''clasticiá61e ornamental, UHl

'dia acabou- sendo traído pelo
'chute Uo cotnpanheiro, de lima

'[orma até comprometedora,
\[Jarra .vestittdo a camisa do
Comerciei de Ioaçaba, 'fazia o

sei: primeiro jo/fo contra o seu

ex-time, pelo Campeonato Es­
tadual de 66, quando- o Me..

':tropol estava num apoeeu fu­
rioso. o :jogo era em"Joaçaba
!e decidi:à a sorte ,do ·Quadro
�l� mefi'opolitana 110 cd1llpeo­
]1(,Nc"daquele lIno.

- O Com!?r-
. ,!Chlir ..ellçeit de 4 a l,:Bitn'a fez
'�ois gols em Rubens, ;. ambós

:
.. 'COi,ll -peliálidades ,de, 19ra dá
áJ,it{l.� O prUrteiro, tlQS' ,18 mi-

: �Últos do primei-ra tempo.' Foi
wna' faI'fa /la lil1lza illter/llediá�
'rúi, li quase.40 melros;, Os za-

, !guelras do iHetropor fizeram
1bà1'rell'a, mas Rubens começou

'{t' gritar e li gesticular. eilllllli­
:xo dos paus "DL'i-rçJII lirl'[J
!que elt COliheço essa fel'p.".
'Era Barra _que ia c/lIlltlr. O

'í:lrrNe foi. como nós seus 11'1/1-

pos de ilfe/1'opi>!. Uma bO/ll­

'ha' à meia altufa; 'que Rube/ls

'sempre defelldia cam' toda (!e­

'giillcia. Mas Ritbe"ns no mo­

mento do sa:'to p!-'fdel! o ]lé de

'apoio, e niío . tel'e o' r'é! iexu
:e.";rgido pela rapide: do tiro.

Naqud,',e lance o Meiropol co­
�l1eçava a perder <1 título de 66.
Seis minutos depois uma IIOTU

'lfa7Jta em cima, do l·isco da
gl'allde w'ca., O l'vféfl'oTXfl co­
Jocou 6 lia barreira. Nu 111'0--',

'mento de Barra correr vara ',a
. ibo/á. R,ubells gr"itou: "Sai Gí-

ibi, sai Gibi". Gibi era () zílti­

�;!O homem' da barreirir" 110 tla­
ido ,em que Barra cobiVu a' fal­
ta. A bo:':z, f(;;i tilo :vialen':{1,
�ue entrou quase em:,dma de
lRubens, Sem ele pOder ilesvü$..

·'la.

i O' técnico gremist<\.' também
iliformôu que. irá �ir pam

qúe sejam, dévolvidÇ>s os ]0-­
gadorcs: !\'1i;:kev ':, e Ll­
bÍlnio, : que: p:!1:1enCCll), no, Flu­
nlinen.se...Aléilf ' destes " dois

. atletas.. tamliém ti' ata.cànte
MaZirilio, ,do Santos,' deverá
retomar a ;,na equipe.
Com a volta d:: i\,lick::y

para o Flu, o' "paz e amor"
tentará· readquirir sua ,posi­
Ção no quadro tricolor. pois,
ultimam,ente, ,eu pre�tígio 110

futebol brasileiro é dos mcuo.,
1'es.

do.)hlngo,· na. . cidade de

será' clis,iputá� a etapa

-_.�--- ... ---� --,

,.,-

. � , ....... �

Salomão· .11(ou em segundo lugar

,
.

Salomão MichereH 'iéz uma brílhante corrida do­
mingo, no Autódromo de Pínhais, em Curitiba. con­

seguindo a segunda colocação. O joinvilense poderia
ter vencido a competição, mas na' última curva, foi ul­
trapassado por, Lulz

.

Carlos Perussolo, meio de ma­
neira irregular, pois Luiz, quando faltavam alguns me­

tros para a chegada, fechou Salomão não permitín-.
do flue ele conseguísse cruzar a linha de chegada na
primeira posição. .

Além de Salofnào, também Hélio Santana esteve

representando .
nossa cidade, mas infelízrnente . não

conseguiu, uma boa 'colocação.

. Jaime Ferreira (Corcel!
Francisco Alves tChrysler S'mca;
Murrlo Correia ! Simca ,

';'9 lugar
t/l lugar
69 lugar

RESULTADO

FAliTA APOIO
"Além de não termos um Autódromo, ainda, nos

[oínvílenses, não temos nenhum apoio das firmas fie
JOinville, o que é uma pena". Salomão nos informou
ainda, que muito em breve poderá estar correndo pór
Blumenau, pois lá muitas firmas já demonstraram in­

teresse em natrocíná-lo.
satomão já conquistou três, segundos lugares e um.

primeiro lugar, sendo que em todas as competições em

que tomou parte, sempre conseguiu se sair magistral­
mente. Na foto aparecem Claudio e Salomão, dois dos
maiores batalhadores em pról elo automobilismo join­
vílense, que infelizmente, não é apoiado como deve­
lia ser.

19 lugar
29 lugar
31? lugar

Luiz Carlos Perussolo tK. Ghial
Salomão Michereff \Dodge Darta
Gigg1_ Míura (Corcel)

IFUTEBDt�
ag���DE SRLfiD�

Esta noite terá andamento o

campeonato estadual de 'bas­
.\quetcboJ,. com uma pdeja
.abrindo a segunda rodada das
finais..Estarão em confronto.
'no est,í.dio Santa Catariná" o;
'�fives" do Clube Ddze e As-'
seciação Desportiva Colegial.
Ê. o· clássico Jlhéu. qUe, dc,'c
dar tranquilaÍ11ente Deze" por-',
que IS, indiscutive'men1.e me­

lhor tinv� que (} sw. advúilá-

Na noite de ontem teve seu início a fase final do cam-

peonato regional de Iutebal de salão, nas categorias de adultos
e juvenis, Apenas um prélio foi disputado. colocando em lu­

ta, na cancha da Emprêsa Industrial Garcia no ba,iúo prolc­
,tário da Cidade, as �quipes do AmazolHl e da Met!&a., Depois
de 'seilsacional, disputa. (} resultado aCllSOÜ vitólia do Amazona

, por 3 x O.
'

DETALHES
Jogo - Amazona :'. x G lVletisa
Juiz - i\1oaeir Tirloni
Auxiliares - Klaus Zimmermann e Eurico "Abreu da SilVa

Gál - Nilson':! e Alcides.

EQUIPES,
AMAZONA _:_ Deusdith, Mali, Elói, Nilson'e Adihon (AJ­

,

cides).
METlSA - Lico,

.

Alírio (Poiúca), Krueger. \' "Idir e Nenê.
.

PREUMINAR - Am:JzVD<1 1 x I Metisa.

rio, e .vencerá até ccmirelati-
va facilídade.. ,:

ESTÁ EMPOLGANDO
expectatiút : e s ,tá

" próxi-

o que a

xv. FEHIT
AP�ESENTOU ElVl

'BELEZA E DiEST'AQUE
encontra agora na

BLUMENAU

Lance do j05;IO, Cruzeiro do Sul e União-Palmeiras,
disputado no �Itimo sábado, em Joinviilé.

Org:allza 'qe seda pura _" Voai estam­

pado, - Crepe de' chirie _ 'Tecidos em

Petif-pois, assim como.;
,

Vestidos micro _._ Tel'ninhos em Trevi�

ra; estilo marinheiro �, Micro conjun­
tos; saia, short e blusa' Micro coletes.

E NOTEM:

Nesta, casa:
. Polyestel' estampado desde 8,35
Tímidas estampadas por apenas 33,50

5 pagamentos, sem aCl'ésúmu ou

em 10 PRESTAÇõES!

Ja. que não
.

houve qualquer � éxpulsão mana. ;indoura, a. pré-
até (} lllomento- I) Triblmal da.' FCF. nã9 Illaugüraçâo do ginásio, com () sensa�

,se reunIrá. amanhã.' _ o Al\'fAZONA cióllal·jogó'· d'e EaSquetel!ol entre ·Vas-
,vai mesmo ser candÚlato dns iiiais ,sé- tO'Yerde, e .Ipiranga,p.elo campeonato,

rios' a.o título l'egibnal', dá. llrimeiroria, estadual. I/IIÍ, l\tARCOS, ainda não terá
no lj.ll0 que ven!. ,O time que está mon - ,condiçÕes' de enverg'al' a jaqueta do

tandó. "� fiea:r muito bani taIvei ll,iês- .ihrlériéa;; ü� : 'pélej�' de . domingo em
"

mo' o lrleihot 'do Vale�- ,. , PRÓSSE':' .. Tub'aríü), êflante do- Rereílio Luz. O
GUEM os trabalhos de conclusão do Gi�

". �i�nteiro__e§tá._ �,�m, ...�4a� ,d,ist(\n�es�c � .

náslo de. E�rteS
'

dá Sociedad� De�':
.,"

CIU sério tratament-il�' • 'LAÉRTE Dó-
:Porliva. yastQ Verde. os atI�tàs vasto� rjai que está' atualmcniec dil'ig'indo "o

vtlf{HUQS Vel1'! t�&i.!Ialldo Cadiuetra, mI< Taça. Gove�narlo!' .(!U RIu

,

nii!!uélC 'lacl1.L
,

Graut!!l :Üg: Sul :tdcf6ll01.!' :!!!l jni{)Í9 d;J.

Semana, paral saber, da possibilitlade
de levar jogadol:es do rahneiras, para
a. fase final daquele c:ul1peonato. _

O ,CA..�IAS, pensa. em lneparar seu ti�

me. a partir' de agol'a, para 1973, 'Wal�
ter 'Tasconcellos, deverá mesmo ser efe-'
tivado como treina<lor elo' alvi.negro,
já: tendo a.n.unciado 'ig'ualmente, que
buscal'á 'ref{lrço�, . nos quadros ,tnferio- .

rés- do Santo�, onde tem g'l'andes ami·

gos rlesde os seus temp{l::; de )lTOhs-'
slGÚ.a.1 ik !lala.:

1. ;.
:'],

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Violenta acão de
jovens em 'aelfast

BELFAST,7 (UP1) - Centenas de jovens ata­

earam jmje furiosa·mente um posto mflitar no

bairro católico de. Andersonstown" numa das'

,

.

adies' mais vi�Ientas regis'tradas em né'lfÍl.;st
• .

"

Na primeira" ('lémonstt?-,ção em. larga "escala
reali�ad� deSde que o exérCito brítânrco' ocupou

.
as antãgas áreas I;�Oibi(f.a:s;' os' jovéits atacaram

,

COm barras de ferro as pottàs de .um posto mi­

lit_a;", 'ineendianuo um veículo' blindado.
A ot'tda de '\-'ioÍência proVOCOU boje três no-

,;va� VitiTnas. Dois solt:'íados morréraíp quando o

veí-cúlo em que viajavam pàssôu ]lor·címa. lle uma

miná perto da fronteira 'com a República da

Irlanda'. Um menor' ele' ldad� foi encontra(lo mor­

to a tiros no bairro protestante de DonegaU.
Em Anãersonstown, cerca 'de 500 jovens Ian -

curam-sé contra a porta dé entrada de um pos­

to mílttar, mas: íoram repelidos pelas tropas que

ataearam os revoltosos com balas de borracha.

Os jf}véns; lançaram pedras e pal'al�lepípedos
contra os soldados, dois do!:, quais' ficaram feri-

dos: .

" .

.

AIltes �le serem dispersados, os revoltados in­
eendiaraan um veículo. blindado que bloqueava
a entrada do posto.

As desordens' prosseguiram depois, quando
cerca de 1.200 éatélíêos marcharam 'até o está­

IDO de futebol Gaelic para protestar contra a

oeupação do campo pe futebol e de duas escolas
vizinhas pelas milícias, pata. servir como novos

postes! mílítares.
Nodístríto de Fermanangh, perto da cidade

fronteiriça de Lísmaskea, um veículo militar foi
'déstruído pela explosão de uma mina. Dois sol­

dados morreram instantaneamente e outros dois

ficaram feridoS.

Begu1amentados OS
Incentivos: turismo
RIQ(ÁJB)' L o C�nselhG'· total.

Na�ioria(' de Turismo regula-·

�entoíl ;,. uÚlizaç[Ío de incen­
tivos fisqais . para a execução
'de: empreendimentos turísticos

iimH\ludo ao máximo de 50%
do' 'Vá'Or' do, investimento t�ta!
'a participação de pessoas físi­
cas."

A resolução foi, aprovada
pelei Ministro da Indústria e

do .Cómêrcio; : Sr, Pratini de
,

1\:16rais; após reunião com o

presidente cda Empresa Brasi­

leiro d� Turismo (EMBRA-­

TU�J, Sr,' Paulo Protásio.

. -Parágraío .único _ nos. ca·

SOs em que forem pleiteados
incentivos de -que trata esse

artigo, juntamente com aque­
.Ies previstos no artigo 4°

..

do

.
decreto-lei 1.191, de 27 de ou­

tubro de 1971, 'a soma dos
dois não poderá ultrapassar a

50�{J do valor total do ínves­

timento.':
Art. 2° _ as ações adqui­

ridas pela pessoa física' para o

aludido' fim serão obrigatoria­
mente custodiadas, em nome

do adquirente, pelo prazo .de
dois anos, e subordinadas as

demais normas do decreto-lei
1.161, de IS de fuarço de 1971.
Art. 30 - o levantamento,

total ou pacrnil da
.
custódia,

por qualquer, motivo, Só p{)de�
rá ser efetivado mediante au­

torização da repartição fiscal
do domicílio da pessoa física

contribuinte,. de �cordo com as

norQlas do deereto-lei' 1.161,
de março de 1971, e· visada
pela EMBRATUR".

··tÔMmtCIO DE 'IMPORtAÇÃ,{) �',:EXPOtiT�ÇÃO
'SLUMENAU S.A.

'

Reunião dia 7/8/72

,7 C AI� � OS:

Séne FA _ Inscríção NQ 81
Série F. S - InScrição N9 58

· Série ��26 - Inscrição N9 S7
serie F.32 _ Inscnção. Wi 10

·

Série F.34· _' Inscriç&,o .. N9' �S
· SÚie. F.1. 36 ,

_'. Inscrição.' W. 30

Série Fj. 38, _:_ Inscrição ,N<? 38

lNi"ORMAçõr,s: Rua Ifaj� 881,' Tel: 22-0757

BLUMENAU - se.

...,:�IQ (A1'Ir') � O Presidente ,Em.ílio GarraStazu Médici as­

, srnou.;�ecfeto �t1toriZjlnd(} ,o Ministério da Fàzenda a contrnfar
,

ope?l�ao de credi:o ��terilo, até o :valor de 20 milhões de dó.
lares,.,eo� () �ru-ICllI Kangyó Bank, Ltd., do lapão.· O.. re.

,,';ur505 sera,_0 �pllead�s p«:!o Departaniento Nacional rJe Fortos e

Vlas_;-;NaJ'egavels' (DNPVN) em obras de renovação ,t mpilerni-
za!,'a,o. dos; portos de Santos, Paranaguã .e Rio GraUde.

,

,O decreto presidenCial, autoriza o.' .M.itii\tro da Faz'tlida a

c�Dttátllr opel'lJçfíes, até, o valor de 36 milhõ�s, 586 mil, 231
doJares, ·cum f?mecedores de equipamentos�. 'fretadores e pres.
��?re's de serr�Ç<ts, para o aparelhamento desses terminais mn­

ntim,os, podendo. repassar, no todo 011 em parte os recursos
contratados ao Dl'oI'P'\'N.

'

EDITAL DE PRIMEIRA PRAÇA
O Doulor PROTASIO LEAL FIU·IO, Juiz de Direito da
2f.l'. Vara da Comarcá. de, Blumenau, Estado de Santa' Ca-

, tunna, na forma d'à lei, etc ...

FAÇO SABER a' todo.'> que. o pre�ente: edital ou' dele conhe­
cimento, tiverem, que no dia' 23 de agosto do corrente ano, à�.
10 horas, o pórteiro dos auditórios, ou quem suas vezes o fi­
zer,' I,e"ará a público pregão de venda e arrematação os bens
penhórados a JOSÉ FEUCJO LUIZ. no EXECUTIVO FIS­
CAL nl'o. ,1 :9B5/71 movido pelo INSTITUTO NACIOi'J'AL
DE PREVJDÉNCIA SOCIAL, e constante da seguinte avalía-

. ção: ,UM AUT�MÓVEL de marca Doàge, ano- -1951, de côr
branca e azul com placa .3-70-71 motor nro. 23.290, certifi­
ca�6,de·piópriedade mo.' 167.515 cnl regtiTar estado de con-

servação' e funcionamento, avaliado em; 'Cr$ 800,00 (oitocen�
tÜ's ';cruzeiros); UMA BETONEIRA, de côr ,verde em. bom es­

, tado ele conservação e fúncipnamento; avaliado' ém Cr$.2.000,00
<, (>Wis;mil c�itPs).. E para que :cnegue ao conllecimcI)to dc
,todós os qtie queiram arrematar, passou-�e o presente edilal que
'será: afixad�,;rio lugar de costume, na sede dest0 Juizo e pu­
,Nicado luiJa vez lia.imprensa locaL, Dado e passado nesta ci­
dade 'de 'Blume1i:au, 'aos vinte· e cinco '00 -julho' de mil nove­

cént.os e setenta e dois. Bu, (a) HARTMUT WERNER KA-'·
DLETZ, Escrivão o e.screvi. Blumenau, 25 de julho de 1972.

(a) Protasio Leál Filho, 'Juiz de Direito da .2l.J. Vara.
CONFERE COM O ORIGINAL.

.
,

Blumenau. 25.7,72.
Escrivão: HARTMUT WERNER KADLETZ
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Valeu
.

a.pOIO
NOVA YORK 7 (UPl) -

, R Sargent Shriver era o quin­
, to ou sexto da lista de candi­
datos para substituir o Semi.
dor Thomas EagJetdn' na cha­
pa de George Mcgovern, disse
a revista "Newswee];' em sua
última edição.

A revista disse que o ajudou
a escolha de Shriver foram' as
dé-::laraç-õcs em seu favor do
ex-presidente Lyndon John­
son, dos ' senadores ,Edwarl
Kennedy � Hubert Humphrey
e do prefeito de Chicago Ri­
chard Daley,

. "Shríver" quem o deseíará?
disse McGovern em um trecho

Explosão
solar

surpreende
BOULDER, Califórnia

(lIpI _ A N01.I!Cm.-\1 _ A
nova e mais violenta exulo­
são da última semana

-

em
atividade solar foi registra­
da ontem na superfície do
SOl, numa série de fenôme­
nos tão, estranhos nessa

época que um cientista es­

pecial os comparou à que­
da de neve em pleno verão.

A f'J(plosão, que cobriu
7,2 bilhões de quilômetros
quadrados da superfície so­

Iar, foi a segunda de, on­
tem.

Ralph t;?egman, da Admi­
nistração Nacional Oceânica
e Atmosférica, disse que fi

primeira das explosões foi
de íntesídada média, mas,

que a segunda "foi a maior
da série até agora."

Médici.'
, exonerou'

, militar
BRASíLIA ,AJB _ A NO­

'ItGIA) '_ De acordo com o

AI.,5, o Presidente da Re­
pública exonerou o 10 Te­
nente .

.' José Cavalcânti de
Melo, da reserva remunera­
da da Polícia Militar de São
Paulo.

Outro decreto exonerou o

representante do EMFA na

Comissão Brasileira de Ati­
vidàdes :E;spaciais,' Cont1'a-'
Alrri�rante' Carlos Henrique
R{}s.E'ude 'de NoronIl a . Foi
noméado para substituÍ-lo o

Contra-Ahnirahte Osório de
Abreu Pereira Pinto. Em
outro decretO', (} Presidente
da República . expulsou do
território brasileiro o ar·

gentino Alfonso Palavecino,
considerado nocivo aos in­
teresses nacionais.

de Johnson

Para ela,

de sua entrevista sobre a de­
signação do candidato a vice­
presidência. "Toda esta onda
está sendo criada 'pe!o pró­
prio Shriver", afirmou.

• LeifJ
• Assine
• ni1J'ljla�i,e

II A CIDADE II

MUIJANÇA NADA
ALTEROU

WASHINGTON 7 (OPU
_ O Senador George McGo­
vern não crê que sua campa­
nha e'eitoral tenha sofrido
maiores problemas pela mu­

dança forçada de seu compa­
neiro de chapa para a vice­
presidência.

':

ii
r.I"Não creio que a, campanha

tenha caído", disse," "Estamos
prontas para a luta",'

A maior parte dos líderes
partidários coincide em que
l\1cGovern fez uma 'boa esco­
lha com Sargent Shriver, mas

al�uns não ocu'lam seu pessi-
.

mlsmo sobre a sorte' dá fór­
mula democrata nas eleiçe,cs.·

é carinho
em forn1a
de relógio

Concessionário

autorizado

Relojoaria
t

SCHWABE:i
II
'I

II
ESPECIALIZADA

Jóias, Relógios,
Cristais, Ptatatias.

:­

Taças, Medalhas
Troféus, Presen-

tes

BOIJS�/l_ DE VALURES
SAO PAULO (AJB) -- Cotações das 13h30rii;, do 'pregão,da

Bolsa de Valores de São PátHO, das 88 ações constanfes nO Indice ;130-
VESPA: Previsâo do Montanre negociarIo: 40.648.000,00 _:_ lndiee de
Fechamento: 973.1 Evolução: _- 1,28%.

.

Empresas

Arno pp .. .. .. . •...................... ,.

Bardclla pp .. .. '."." ' .

C.A. Líndenhérg OP .

é.A. Líndenberg pp " .

C. Beter OI' .. .. . .

Mendes J1'. PP .. . ......................•

Cimento Itaú PP ;. . ...................••

Oídamar OI' ... .. ..,.............. . .

Cobraslua OP .. , .

CobraSllla PP .. .. . .....................•

Consul OP ..

'

.. . o

Consul PP/E ... , . . .....•........ ,.
'

....•

Consursan PP .. . . . ....................•

Ecísa o.p " .........•.... " ..............•

Hlnd! On End .. . .......................•

Ind. Villares PP/E ,••..••...••..•••..•...•

Keralux OI' .. •. . .•..•..•.•.•..• o ••• , ••••

Rossi OP " .••.•••...• ,
'

.•••••... o

Veplan PP _ "".""'" .

Acesita OP .• •. • .

Acesita PP .. .. . '; .. , ..
,

.

S. Aeonorte pP/A •.•...•....... " , .•

Aços 'Vil. PP!B "', •.•.....................•
Belga OP " •. . ....•..•...... , ......•. , .•

F.. L. Brasil OP •. ..', ; , ...•

F. L. Brasil pp ..

"

.

Ferro OP " .. ,.....•... _ ••......•... , .•..

Metal Leve PP •. . .•........... , .•.......

S. Riograndense GP, ••

'

•...........•.....

S. Riograndense PP 0'0 ••••••• , •••••••••••

S:'Mannesmari GP �; ,•.••• .- ..

S. Nacional PP/B ••••• ' ••••••..••.•••.••

Açuear União pp .. • .........•..........

XOtarctica OP •. ..' '
.. '., .

Brab.lnB. PP ,.. o • • •••••••••••••••••••••••

Capíque 'pp' •. •• .. .• .-•..........•...... '

..•

Cica PP ._ : ; ....•.•...........•

BenzenexT'P ., , .

Felitiplan op . � .• •.
'

•..•. ,'. ' .

Fertiplari 'PJ;' ..' , •.

'

.•.•

����J?' . .-' .."::::::: :.:'.::: :.::: :::::::::
Mani.th ·op· •.

'

.•..••••••. , .•.. """
'

.••....•

SoJorrico PP .. •• • .,•••..•.•.••••.. , .•••.••

Souza Cruz OP '.. • .

Sanderson OI' .. '
•• • .

LTB OP .....•:., ..• , , ••.. , •.•..••...•

Melhoramentos OP .• •• • .

Alpargatas OP .. •• • .

Gual'arapes OP '" •••••••• ' •.•..•. , .

Docas OP Ant. .. ,•.. , •...•...........•

Genlmer OP .

IJight OP .. .. . ...•..•.. ,.••....•...... '.' .

P. ·Força e Luz OP
'

., .

Bergamo pp ..• , ••.. , ...•••...•.•. , .•.•..

Eucatex OP ••••••.••.•• ",. """"

Sudeste OP ., •• • , ..•..••..•

Sud{;ste PP .. .• . ' ........•

SemI> OP ;. '.. •
'

••.•...•..

Ericsson pP .. .. . , ., .

Estrela PP " •• • •. " •.•.•.••.
'

., .•....• :
'

Moinho OP •. '.. • ••••.•.•.••... ,. .

Pirelli OP ., .. • ". : .•..•.•
Omiex pp " •••••• ; •••• , ••••.•....•.••.

petroleo União PP ••
•

.

Goyan;:t PP'/A '.. •• .., , •...•..

PI.' 'Brasil PPIB .. •• . o, .

Magnesita OP .• •• •. � •••••.•.....•.......
Paragas OP , ..

Paranapanerna OP •. •• . •••••......•....

Petrobras pp .. •. . ,.

Petrobras ON .• •• • .

Unfpar on End •. •• . .,••••.•••..•.•......

Vale 'pp '.'- .. ó .

CaS;l ál1g1o OP .• •• , •• , .•••.•.•....••...

Brasnotor OP •. . _ ; •••.••••.•.•
'

...•...

Embrava pp .. • . .".•.••.•....•....•. , .•.

Mesbla PP . . . . . '.

Ultralar ,PP .. •• ,•.. .- •.•..•..• .,
.-

Audj ,PP •• " ••• , •••.•••.•••...•.••••.•..

'

SrunciJ OP ...
, .• . .......•••.••••.•••.•••• , •

Bradesco Inv. PN •• . •.•••.•.•.• ., .

Banco do Brasil ON .• . •.. ,....•...•.•...

Bradesco PN •• •• .'••••••• , ••••..•••• ,
.. '

Banespa ON ....•.. " '."

Itaú America ON '.' .•.••.••••.•..••..•..

Bco. Nordeste ON •• • ., .•. ., .

Real Invest. PN •• ...' .•.•..••••••......

Abertura MédiG

1,25 1,25
1,85 1,85
2,00 2,00
2.05 2,09
2,70 2,87
2,55 2.58
2,10 2.09

1,50 1,44:
1,42 1.42
3,71 3,71
4,08 4,'ilil
1,41 1,33
1,45 1,42
2/75 2,76
4,05 4,01
2,51 2,45
1,80 1,77
1,90 1,90
1,20 1,20
1,12 1.11
1,2'J (13
2,75 2,73
2,95 2,86,
1,65 1,64
1,65 1,59
1.55 1.54
3,60 3�59
1,70 1;6?
2,75 2,11
2,60 2,51
1,65 1,57
2,15 2.13
C,36 0,8"
1.55 1,52
2,55 2.50
1,35 1.33
'J.70 2;58

.

3,50",'-: 3)fG
..

3,55 3,55
2,70- 2,91
3,30 3,16
2,60 2,64
2,95 2,94

, 2,65· 2,€':l
2,45 2,37
2,27 2.18
1,12 1,10
1,75 1,69
2,70 2,70
1,70 1.64
2,5G 2,44
0,94 0,95
0,86 :0,87
4,40 4,40
1.55 1,55
2,15 2.15
3,10 3,10
1,45 1,41
2.47 2,42
1,15 1,07
1,64 . 1,61·
1,38 1,32 .

2.40 2,40
1,45 1,44
0.38 0,89
1,95 2,02
1,2S 1,22
... '�r- 6,35:J.';:)

1.35 1.32
6.15 6,10
2,90 2,72
1,70 1,62
6.80 6,59
1,90 1,89
1,65 1,61

1,50 1,49

3,1)l 3,09
2,20 2,19
1.29 1.35

16,50 16,01
205 2,05
2,10 2,17
1.42 1.42
3,20 3,31
15,30 15,32

Ult:lnla. Quant

1,25 . 9.200
1.86 2.700

2,00 60'3

2,23 11. 700
. 2,62 17. GOO .

2,60 69.5'iKJ'
2,05 59.000

_.

1,30 50.100
1,42 500
3,71 700
4,10 11:200

1,30 16"1.700
1,-i0 12.60[)
2,80 2.600 ..

4,00 35..400

2,45 6il.500

1,75 298.600

1,90 700
1,22 217.000
1,10 1.500
1,18 29.900
2,70 39.200

2,87 612.600

1,58 30:200

1,55 48.300
1,5[1 5.60a

3,61J 47.40)

l;r/O 4.300
·2;HJ 47.300

2,35 13.100
1,60 40.8'00
2,05 23.100
0;85 48.700
1,50 24'.900
2,50 ss.sea
1,25 4.01}!:)
2,51 32.000

"·:3,50 ''''''iDO
3,55' 12.000
2,95 (i;900'
3.15 12.000
2,65 4.000
3,00 4.5(){1
2,60 24.5QÓ
2,30 290.100
2,10 83.900
1,10 24.000

1,65 146.700
2,7;) 4.000
1,55 43.000
2,40 37.300
0,93 aJ.7tJO
0,85 20.300
4,40 6,ÓOO
1,55 4.100
2.15 7.000
3,10 11.50:)
1,40 25.G{)(}
2,'i2 4'1.4ÓO
1,Ó5 3.400
1,60 5il.2:':i)
1,30 25.5CO
2,39 9.000
1,48 17.301)
0,90' 5,IKO

2,13 247.800
1,22 50.100
6,35 102.000
1,24 15.7fJfj
6,15 252.010
2,65 290.91l0
1,00 ·11.500

6,70 252.100
1,90 23.500
1,€:) 64.200

1,50 4.300

3.18 5.617.400

2,20 40.poo
1,35 100.Si}O

15,95 58.800

2,C7 20.000
2,17 47.900

1,42 14.5'JO

3,44 7.000'
15,40 2.400

17.345 mil
1. 750 mil
1.660 mil
1.536 mil
941 mil

-_. MAIS NEGOCIADAS _-

1 Audi (PP)
2. Belga.Mineira (OP)
3. Vále (PP) ... ' ..

4. Petrobr�i:1 (PP)
.

'5. Brasil (ON) .. , ..

- l\-IAIORES OSCILAÇõES --

PARA MAIS PARA MENOS
.

1. Bco. Nordeste Brasil, Pe'trobras tONl .. .. 7,1
2. Sido Açonorte (PP/B) C:Cipas· (GP) . ..... 7,(}
3. Audi (PP) .. .. ., \ .. .. . . Sido Nacional (PP/B) 6.5

4. Paragas (OP) Man:Lh (OP) .. 6,3
5. Brad. Invest. (ON/E)

rTradicional Festa· da CAPELA BOM JESUS
1luA' PÉDRO"'KRAUSS SENIOR- DIVERTIME·NTOS À VALER'
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... _
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mais badalado economista da atualidade, nos
Estadai>' Unidos, e na" Europa;' é' Um canadense de 38
(mos de idade, 'Pinta de galã de cinema, excelente
tenista, auditoria sempre lotado em Washington,
Genebra, MéJ..-ico, Londres, Paras ou Tóquio. Ele acaba
de trocar uma catedra de Chicago por uma de Toron­
to. E a lJniversidade de Chicago, templo da Economia
,c da SOciologia nos Estados UnidoS, só não entrou em

greve porque os estudantes estão em, férias de verão.
Chama�se Robert Mundell e desembarca em'São,Pau­
lo nâ, próxima. quarta-feira pára falar, na sexta, .no
auditório da Assocíacão Comercial de São Paulo, à con­
vite da ANPE$ _ Assocíacão Nacional de ProgramaÇão
Economica 13 Social. Burloro Vilella, presidente da AN­
PESo batalhou duramente nos últimos' meses p ii. r a
con$eguii: Mundel� em carne e osso aqui em ;São Paulo.
Em sua conferência do dia.ll� sexta-feira, às 11 horas,
na ASiociação Comercial, Robert.MtÚldell abordará o

tema "EXportação, Balanço de Paga.mentos e Desen-
, volvimento". Admirador da obra de M1mdell, o mínís­
tro Délfím Netto fará a apresentação do conferencis­
ta. e' certamente repetliá: 1V1\mdell é um' dos maio­
res economista. do muridó , E,ste [ornalísta teve um li­
geiro contato com o professor MundelI em maio do
ano passado, na Universidade de Chicago, depois, de
um qu�se fnstóríco debate de. televisão entre ele c

Mílton Friedmal1. sobre a crise da. economia ianque.
Para alguns observadores, desse debate, transmítído
por uma cadeianacional de televisão, a administração
Nixon recolheu muita coisa para virar a mesa na noite
de lp de agosto. �.1undel1 também é um economista
dos úáo.,.e·conomistas: sua Iínguagem ,é leve e 'digesti-

, "la: Ele consegue até mesmo explrcaf a teoria da infla­
ção para uma dona-de-casá que sai emburrada do su­

permercado da. ésql1ina.'
.

_�_�) l1li (-_�_
Aviso. aos nav;egantes dá índustrta; em' 420 su­

culentas paginas, o Instituto de Planejamento Econo­
mico e Sócial GPEAL db,.l\.Unistério do Planejamen�
to. acaba de manear todos os caminhos e atalhos da
intrincada flores.ta dó crédito industrial no Brasil. As­
sinado pelos economistas Wilson Suz!gan, José Eduar:"
do de Carvalho Pereira e Ruy Affonso GUiÍuarães de
Almêida. o. livro "l!'inullciàmento de Projetos Indus­
tríaís no Brasil". (la coíecão' Relatórios de Pesquisz, do
IPEA, queme foi' entregue, pessoalmente quínta-feíra
pelo 'lninistro .João' Paulo. dos Reis venoso, desenvolve
cuidadosa' analise elos aspectos financeiros' do desen­
vo.lVimentó 'da industria brasileira na segunda metade
da deeada de 66.

econômico
da econo-

Diversificando as. fontes. internas' de crédito, in­
dustrial, abrindo Para a industria -o ,acesso ao '�:rédito
'snple!ilentar externo' e 'cri�i1ao: condições} fa;votáveis
'nas :empresas: para Q a'Uto.financ1amerit{l� o si�fÍ'lma. fi""
l1allce�rO oficial e priYádo botou lliaís. 'lenha· há,s_"caI..;.

: 'ctdras, ào ç1efenvolyiménto industdal: .1). úi6del:iliza:;­
ção dos rumos tradi(:loriais:' 2)' expansão dos r1ínios,
mais dLna:thlco�: 3) implantação de no.vo.s runi?s, fe:-.
chando o :ciclo da estrategia; de "substituiçlío' de iro-:­
portações", inici?�da na decada de. 30�: '

..,..-�--) ,. (-"--,--'--'-

Apoiada nesse tripé, li industria brásileira acumu­

lou pemtos que· lhe tem permitido tomar":se competi­
tiva tam.bém no mercado externo, onde deve colocar
éste ano manufaturas no valor de 1 bilhão .de dóla­
l'es, Depois de uma ãnaliSe descritiva' dos mecanlS�
mos de finallciamento industrial montados no Brasil,
o livro .ocupa-se do exame' das pro�undM mudanças
estruturais oCOl:ridas ou ainda em curso no setor in­
.dustrial. Nesta segunda parte, o estudo ressalta, quan­
to à disponibili.dade de cr�dlto, as diferénças por ra­
mos industriais, por tamanho das empresas, por ca­

tégorias' de uso dos bens produzidos" (beris de ca,pi�
tál, intermediários ou ele consumo) e por origem da
propriedade f,nácional ou estrangeira).

--�----r ag. (----��

Os 'autores cEclarecem, qUe a analise ateve-se mals
ao financiamento de investimentos do que ao crédito
de giro. Desta. forma, os dados básicos utilizados na

pesquisa, fornecidcis pelas empresas que apresentaram
projetos aos fundos do BNDE on ao, CDI, correspon­
dem a mvestimlliltos programados (projetós) das fir­
n1M ..A· análiSe. (los. resultados da" atividade industrial,
refletida nos balanços e fluxos fin'ànceiro.s das em­

preUts, sérá objeto. de um novo estudo, já em fase fi­
nal de elaboração e,para,o qual o" IPEA conta éom a.

cólaboracão mais estreita' ,do Instituto Brasileiro de
Mercarlo.

�
de Oapitais (IBll,,fEC), presidido por OCtavlo

Gouyea de Bulhões.'
'

" . . ) ..• ( ,',

"F'inanciamento de Proj-et.os lridustriàis 110' Brá­
sir> é Ílm. estudo pioneírp, capaz de dar' maior' segu­
ranea aOs estudiosos' da realidade industrial' no PaiZ.
Os !tutores concluem, na, analise do dllsempenl10 dos
mecanismos de' financiamento. existentes, pelá neces­

sidade de' adoção de algumas mOdificações no esque­
ma opei-acional de' certas Ullhás de crédito. E obser­
vam que o r1gor científico do trabalho pago.u tributo
à insuficiência de balancos mais detalhados das em­

presas� É, um livro que- recomendo à esttidiosos da
eCQnomia brasileira,' a executivos, da industrial e a

empresarias fiuaneeiros .

' " .

-) DO'I GREGÕRIO

No. mês de abril e maio; a diocese divulgou o re­

sultado da pesquisa popularc.tAgora será publicado o re­

snlrado e à análise da PESQUISA DE OPINiAO. Qual
a diferenca entre a l'ESQUISA RELIGlOSA POPULAR
e' essa? É simples.

'

Na, primeira houve interesse positivo em recolher a

opinião do povo que tem muita sabedoria na símplici­
ilude de ,suas expressões.'. No entanto, interessava igual­
mente saber o que pensam a respeito dos mesmos assun­

tos, pessoas mais' gabaritada e credenciadas. Pessoas -quc
já têm. um descortínio bem. maior, alto mesmo, sobre o

mundo, o homem e as coisas.
,

Dessa PESQUISA DE OPINIÃO foram' consultadas
5.000 'pessoas. Deram a honra de sua opinião umas
LOOO; e é 20% o' que se deve; considerar um dado jJO­
sitívo, que não deêxa de agradecer.

, Não me furto no prazer de 'colocar para os leito­
res amigos, o resultado dessa pesquisa, A mim me pa­
rece um dever de "'gratidão, de justiça mesmo, correspon­
der dessa. forma à confiança que os entrevistados de­
monstraram para com os sacerdotes da díoccse.

O primeiro tema lançado foi esse: QUAL Ê A
MAIOR PREOCUPACí\O DE SUA VIDA'? (assinalar
uma só resposta em, cida coluna) Eram 30 Ítens.

YER:
educação dos filhos • '. . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 R%
salvação da alma , , :...... 28.68�:'o
injustiças sociais. 23,65%
saúde dos familiares '" _ '.' : _ 22,91 %
incompreensão, e desentendimento entre

jovens e, velhos '.. 19,58%
constituição do futuro .lar , ' :.' 17,62%
incerteza do futuro .•.............. _ . . . 17,-16c;G
insuficiência de' ganho. para. viver digna-
namente .- �: : . .. . .. 1 (Í�37%
entendimento do casal ,....... J 5.84'7{,
relacionamento com Deus 12, I 1%
fome e miséria 12,00%
Todos os outros .tens referentes a problemas reli-

giosos, emprego e desemprego, violência, analfabetismó;

.A

voce
problemas sexuais, natalidade c Ihnltaçâo; . . tiveram
uma porcentagem ínferor a 10%, chegando à menor de
todas a 0,84%: situação política.

JtJLGAR:
Meu amigo, O que você pensa diante desse quadro'!
Notou que o assunto todo. gira ao redor dos ter-

mos: FAMíLIA-INJUSTIÇAS-SALVAÇÃO?
'

Desses dados não transpira um clima de insegurança?
Ou é impressão minha? Denotam maturidade cristã? Dei­
xam "entrever um espírito comunítãrío?
AGIR: O que você acha que se pode fazer para encami­
nhar possíveis soluções lLS questões levantadas? O que
você pessoalmente já vai começar a fazer? O que você
vai solicitar ao SUl clube de serviço? O que vai enca­
minhar na sua comunidade? O que você sujere à diocese?
À paróquia? '

REFLEXÃO: Será 'que a igreja se tem que envolver nes­

ses assuntos? O, documento conciliar que trata da ,:j.gre­
ja no mundo de hoje" - diz: "As alegrias e esperanças,
as tristezas e angústias cios homens de hoje 51iO também
alegrias e esperança" tristezas e angústias da igreja'.
"Não se encontra. nada de verdadeiramente humano que
não lhe ressoe no coracão. Portanto ,1 comunidade cris­
tã se sente vcrdadeiran;ente solidária com o gênero hu­
mano e sua história".

Cabe ii. igreja analisar a linguagem dos aconteci­
mentos da história, dos sinais. dos tempos. para dizer a

cada. geração como interpreta o fato da história a luz do
Evangelho de rísto , É a sua maneira característica de
se solidarisar com os homens.

.

Cabe a igreja um duplo papel: Anunciar ao mundo
, que a salvação já está presente e atuante, e ao mesmo

tempo denunciar tuco aquilo que impede ou dificulta
esta salvação de Cristo. Portanto, o seu papel é anun­

ciar salvação e denunciar obstáculos.
Dentre desse prisma, como entender e, aceitar a si­

tuação dos povos do. terceiro mundo onde a saúde se

transformou num privilégio de poucos?
,

Josué ele Castro escreveu a GEOGRAFiA DA FO-
ME. Parece que também jii se poderia escrever a GEO­
GRAFIA DA DOENÇA ...

o '(urs() e exigêntias para

quem quiser �er Sargenlo
Todos os brasileiros,

f:::olte�o:s Ou viúvos, de­
pendentes; ,com idade
não superiér

'

a 24 anns;
que possuam antecedeu-

tes e predicados 11101'$
que o recomendem ao

ingresso
'

no quadro 'de

Sargentos, do! Exército 'e

que sejam reservistas a.e

1� Categoria, tendo sido .­

excluído' da última uni­
dade em que serviu, pe­
lo menos no comporta­
mento "Bom",' podem

inscrever-se para o con­

curso de admissão e ma- \
trícula nos cursos de'

Formação de Sargentos:..

O concurso compreen­
de

.

Os seguintes exames

todos de caráter elimi- .

natório: Escolaridade Mé
díco e Físico. O exame
de Escolaridade corres­

ponde ao nível de 1Cf

grau, com questões,refe­
rentes às quatro Últimas
séries. As inscrições se­

rãD aceitas no ôrgâo de.
Relações.: Públicas do

Quartel do 1<?í23Q Regi­
mento de Infantaria até
\� próximo dia 15.

Para obter a ll1Scriçã0
o caudi.dato deve estar
munido dos r.:eguir,tes do­
cument.os: Certiàão. de'
Nascimento com firma

recoIL1J.ecida; Certificado
de Reservista de 1:;t Ca­

tegoria; Certidão das al­

terações ou de declara-

'ção do Comandante da
última unidade em que
serviu, de que foi ex­

cluído no comportamen­
to "Bom", np mínimo;
Atestado de honorabili­
dade e de ser solteiro,
ou viúvo, sem dependen.
tes, passado por Oficial
da Ativa ou da Reserva

de 1? classe, ou por au­

toridades judicial ou po­
licial do 'local onde resi-

de com firma reconheci­
da; Título de Eleitor;
Cartão de Identificação
e Ficha de Inscrição cor­

retamente preenchidas;
Duas fotografias 3x4, de
frente, somente o busto"
cabeça descoberta.

En(erramento de cursos

Ocorreu na última semall,l o ence·:tl�amento do Curso, inclusive com expo­
loicão de trabalhos {foto}r do Centro Sc(dal de Boa Vista, um dos vários que
oéerám, no muúicípio.,.

Virite eírês serihoras e senhoritas l'ec:eberan'l os certificados a que fize­

ram jus, nos Cursos .de pintura e Arte Culinária, ministrados pelas Professo­

ras Maria Luci Cedrez e OUvia Kônel,Tespectivamente.

Estiveram presentes o Prefeito Evelásio Vieira, assistentes sociais dó Mu­

nicípio e péssoas especialmente convidadas.'

A.' exposição dos trabalhos executados pelas alunas do citado Curs.o foi

objeto de adniiração de todos aqueles, que tiveram a oporttmidade de se fa�

zerem presentes. ao" admtecimentol.

COMPRA VE"N'DA

US$ Dólar . . ,........... 5,93
'Libra . . .; _ . . . .. 14,49292
Marco . . '............. 1.86083
Florim , . I,84778
Franco Suíço . .: ,' 1,56492'
Lira, Italiana �, . : , . . . . . . . • 0,01017S
Frallco Belga . . .. _ .. ,. ... . ... 0,135085
Franco Francês Finan'ciado •. o'. 1,23344.

5,965
14,66793
1,88374
1,87062'
(58609
0,010298
0,136479
1,300-37

.

'. 'SOMOS UMPOVO EDTJCADÔ;
jÍ;1,ANTENHA A CIDADE LIJJ1PA
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NO DOMIN(jO, LEIA 'A
.

COLUNA INFORMATIVA

DA ECAP

lal ,•
Cabe ii. igreja implantar no mundo o mistério de

amor de Deus, e é criar no gênero humano todo um

clima de compreensão e ntreajuda de irmãos. É o pro­
duto que ela deve lançar no mercado do mundo: fra­
ternidade.

Cabe a igreja a obrigação de zelar pelo desenvol­
vímento normal da personalidade de cada um, afirmar
os seus direitos e deveres. Só mesmo o desenvolvimento
integral da pessoa humana, poderá realizá-Ia. O ser hu­
mano foi criado por Deus, e somente Deus conseguirá
satisfazer as. âncías do coração humano.

Está na hora de o homem corno homem, tomar nas

mãos [IS redea!> do mundo, e orientá-lo. segundo a plan­
ta que Deus pensou. Do contrário irá II falência, f; urna
experiência que não covném fazer.

Está na hora.' de desenvolver bem mais o espírito
comunitário. O espírito de abertura para com todos os

irmãos, chega de egoísmos. O egoísmo nunca construiu
coisa alguma.' o- egoísmo é rnassacrante.. E 'uma mi­
noria que se beneficia à cutas dos outros.

Leitor amigo, ajude a fazer a passagem do EU para
o NÓS.

BLUMENAU, 9 DE AGOSTO DE 1972

assaltante
baleia
motorista

OOINVILLE - do Correspondente) - Mariano Halluch,
35 anos, casado, residente na localidade de Carteira, em São

JC36 dos Pinhais, Paraná, deu entrada ontem pe!as 20 horas

no Hospital São José. apresentando ferimento a bala na

região abdominal. O disparo Iol feito por 11m marginal que
tentou arrobar <cu cnmínhão placa NX-7859,. (li.' S50 José.

dcs Pinhais.

A vítima viajava em companhia de seu irmão Jorge
Halluch, 'estava com o carro estacionado junto a verdureira

da rua Eíza Meínert, quando Jorge, deparou cem um individuo
tentando arrombar :l porta do carro.

Ao aproximar-se 'foi enlímadc pele a�saltante que empu­
nhando dois .re\'olv�rcs ,disse-lhe: "Isto é um assalto, �e gritar
morrer'�, aõ que Jorge saiu em desabalada, carreira, gritando por
!\c:orro, enquanto o marginal' abria fogo, atingindo Mariano

que saiu em ajuda ao irmão.

Vendo fmstado sCli� intentos o bandoleiro fugiu em uma

Varillnt de cor cinza: co scm placa, que �egur!do informante:;
era o"::upado, por mais tres homens.

Ccmparecend!1 ao !ccal, a polícia llllCIOU inveftigações,
ccrnunicando·se com várias delegacias no sentido de localizar
c interceptar os deliquentes.

da
III """'"

vaclnaçao
"anti .. rá lea
/
Vários proprietários de cães que residem em

'i'ift:lS e ruas: afastadas C('O Município fizeram .a solici­
tação. e a C,hetoria do Fomento Agro-Pecuário da
Prefeitura Munid,pal intit'Uiu novos pnstos de vaci­
nação anti-rá!)ica de caninos em diversos lug3res:

Dla 09.,- !".iaS 08,30 às 11,30 -- Residência de Ru­
díbert K1u91 em Ribeirão Schelter.
Das 14,,00 às i7,OO horas � Residência
CIo Sanltar Rolando T:mn, em Itoupava-

,71nha.

Dia 10 -- Das 08,30
mercial de

, B:lixa.
Das 14,00
'1'tercial de
Ficlelis.

às 11,30 horas � Cao Co­
Carios Wruck, em Itoupava

às 17,00 hDras - Casa Co­
Haroldo GeOl'f, em Ribeirão

Dia 11 - [tas 8,30 às 11,30 horas - Posto de Re­
venda com Roberto lehn.. vacinador do

Fomento, em ,It,.,upava Central.
---'" DélS 14,00' às 17,QO horas - CaSa Co­

merciai de Martin Jeí1$en - Itoupava
Alta.

Dia 14 Oes 08,30 às 11,30 horas
, marcial de Alwin Dorow
Alta.

Casa Co­
Fortaleza

ria. . de Educação e Cultura. será. assina­
do um acordo para treÍnamento e co­

locáção de 1.850 profis::,'ionais adulta'>
e desempregados. ID AS CLASSES, pro­
dutoras do Ceará vã.O' enviar um pe(Udo
�() Governó Federal pàra que a rodovia

Fortaleza-Feira de Santana seja restau­
nula. _ O ,PRESIDENTE da Repúlica
�iSi�a.rá, hoje i'is.' 11,30

. '·Hoi.pital do Serviclor,

c1e seu ambulatól'io inaugunl.tío dia 31

de março. A informação é do l\'1inis�

tro :rú1io Barata, que acrescentou s�r

a visita. uma. "ina.uguraç:W informal"

sem qualquer solenidade. lIIIB APOIA­

DA num decreto 'de 30 anos a Secreta­

ria Ilc Obras proibiu a venda de :i'ós�'2is

sem, a autorizaçãO' do DepartamentO'
NaeiGnal de Ptodução l\1.illerel, "a.:$5OO,
"quem, doravante '\isitar q:,;��el:i�r .el0

.2:",,-

Ceará nã.o mais poderá. comprar pei­
xes fOs'silizados que eram faclilmente

encontrados UO'S aeroportos e Zona de'

Ibia.:paba. II tie.cisão da Seeretaria fot·

iomada através do seu Departamento
ele Minas e a legiSlação prevê para oS'

infratores a pena de prisao. NO' inte­

rior o- comércio de fósseis era. mais in­

tenso e até por a!lenaS cinco cruzeiros

. I]c�:pr�va-se peL...:e fossiliT;ado.
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